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Já é diminuto o lo azo que J'!\tl
até ao Carnaval, que este ano se ce­

lebra a 5, 6 e 7 de Feverei ro pró­
xirno,

BAILES

DO CARNAVAL DE LOULÉ
Como noutro Iugar deste jornal

referimos, face às declarações pres­
tadas pelo presidente da Câmara Mu­

nicipal de Loulé, sr. Andrade de

S-ousa, na reunião em Faro com es

órgãos de inf-ormação', os bailes de
Carnaval realizem-se no «Palácio do
Trigo», cujas instalações foram con­

venientemente preparados ·e adapta­
das.
Compete-nos, portanto, fazer eco

deste esclareoirnento e acrescentar que
a sala de baile se apresentará visto­
sarnente iornamentada, por obra de
decorador cornpetente ,e que serã-o

asseguradas as condições sanitárias

indispensáveis.

PREÇOS PARA ,0 CARNAVAL

Já foram fixados os preços de

acesso, tanto ruo recinto do «COISO»
como para 00 bailé.

Assim, a entrada para 'O recinto

(c,01}'Jrjirmta na pág. 8)
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Por tal motivo, que concita à pre­
mência da divulgação, do programa
esboçado em linhas gerais, é com

redobrado apraziment-o que o darnos
il estampa, -na certeza de que, assim,
ccrrespondernos à expectativa dos
nossos estimados Jeitores, que de há
rmsito cons.deram o Carnaval uma

festividade peculiar e tradicionæl
de Loulé, em graduad e crescente

projecçã-o, de ano para ano.

Reconhecido
. pelo c-ons'ens'Ü geral,

é .de facto, o entusiasmo, 'o engenho
e o brilhantismo corn que os loule-

tanas têm sabido emoldurar o bur­
Iesco de urna quadra de feição po­
pular, convidativa, nesra opcrtunida­
de, às efusões e evasões de alegría
folgazã, que afasta. esporadicamente
as preocupações quotidianas.

Pam o berrante cartaz do Carna­
val de Loulé, tem atentado" ccnco­

mitantemente, a Comissão Regional
.

de Turismo do Algarve, que' se dis­
põe, dentro do campo das suas pos­
sibibidades, tributar {)I apoi-o de que
se acha carecido.
Nos seus propósitos, por mais' de

uma vez afirmados, .indo ao encontro
dos mais a,mbiciosos intentos des seus

organizadores, avulta um objectivo
prornocional, o de guindar c Cama­
val de Loulé à craveira de atracção
in ternaci onal.
Foi isto, em resumo, que fc-i dado

entender, aquando, recentemente, em

Faro, o presidenre da C. R. T. A.,
er. Cabrita Neto, em reunião com 05

órgãos de tinforrnação divulgou o pro­
grama d.este marcante aoontecirnen­
to.

No encontro aludido em que fo-.

1959 - 1966
OITO ANOS DE CARNAVAL
DE LOULÉ EM RETROSPECTIVA

EM QUE SE FOI DO MELHOR AO NADA

DR. GUERREIRO MURTA

Recorda a figura do Dr. Ataíde Oliveira
e fala sobre a sua obra literária
A segunda entrevista da .sénie que

pretendemos insenir, 'em torno da per­

sonalidade e obra do Dr. Ataíde Oli­
veira, resultou de uma conversa tida

DR. GUERREIRO MURTA·

com Co sr. Dr. José Guerreiro Murta,
que embora de provecta idade enten­
deu deslocar-se propos itada ·e ama­

velmente, para o efeito, à n-ossa re­

dacção.
Cc-n!·emponj,ne;o do Dr. Ataíde Ol.i­

veira, r·ecorda alguns epi.sódios que
durante -o di,áloOgo entabulado lhe
afloraram à memória.

O seu depoimento contém natural­
mente o -valor de um ·testemunho di­
¡,ecto de quem, pessoalmente, conhe­
ceu e contactou com o autor de «As
Mour-a� Encantadas eo's' Encantamen­
tc-s do Alga·rve».
Antes de darmos à estampa a,s

suas revelaç6es, aqui deixamos con­

signadas ·algumæs íl¡ota,s bioOgráf.icas
do noss'()· ilustre entre",i'stado.

RESENHA BfOGRÁFICA - O
Dr. José Guerreim Murta, natural
de Lou.lé, diplomou-6e em Letras' pe­
la Univ·ersidade de Lisboa. Durante
'Ü exercíci-o doc·ente formou-s·e ta,m­

bém em Direi,to.
Füi reitor do Liceu de Faro e

(c:ow.imia 11'4 pág. 3)

Um ,es_Jld'/) de
¡OSÉ MANUEL MENDES

• 1959

Na dealbar da década de cinquenta,
essa eterna incerteza, ameaça canden­
te sobre 'o Carnaval, que é a vontade
rneteorológ ica dos ventos, fez ques­
tão de se apresentar impecável, com

casaca de sol ·e codarjnhos de alegría,
permitindo deste modo, -il realização
de 'uma das melhores festividades de
sempre.

Uma enchente extraord'inár ia per.
mitin o êxito financeiro de uma or­

grunizæção, -ond.e 'se .destaca.mm, .pl·e­
nos de dinamismo! e dedicação, Rui
Centena e João Farrajüta, Alves.

No des¡fi,l� de carros aiegóriws,
foram muitO! nota·dos pek.s foli.ões
pres'entes, al rulegoria à paisagem ma­

deirens'e, da autor�ia do lV. Manuel
Gonçalve£ Nunes, além ·do «Ci,rco»,
um caHO Jripulado pellC's filhos' do

INCÊNDIO
na Aldeia do Golf
de Vilamoura

•

(NA PÁGINA 4)

dr. Manuel Gonçalves, ao tempo. di­
rector da: Misericórdiæ .locæl.

Mas nora de reivindicação pro­
pciarnente dita, deu-a: o Parragil,

(t:101mA�I�ua 11'a pág. 5)

ram ventilados alguns aspectos de
pormenor, esteve presente e f.orneceu
alguma, acvhegas esclarecedoras, o

presidente da Câmara Municipal de
Loulé, sr. Andrade de Sousa.
No preâmbulo das suas palavras,

o sr. Cabrito Neto, começou logo
� ·per destacar que os festejos de Car­
naval, este ano, vão ter o seu ponte
principal em Loulé, não obstando a

que em outras .local idades não se pro­
mc-va 'similares festejos. Simples­
mente, em atenção às verbas dispo­
níveis (não avultadas) não seria de
.boa gestão fragmentá-Ias por outras

. iniciativas, pelo que a. C. R. T. A.
resolveu ooncentràr+por vantajoso; o�

.seu apoio técnico e financeiro à
Câmara Municipal de Loulé, que em

anteriores real.izações tern demons-
(c.oontJ¡n.ua lia pçíg. 2)

COMPLEXO SOCIAL
A CONSTRUIR EM' FARO
Jardim de infância, creche e lar

para a terceira idade, são cbras so­

ciais que integrarão. um vasto com­

pI exo a construir numa parc-ela de
terreno, junto ao edifício do Refú­
gio Aboim Ascensão, em Faro, que
tem uma superfície de três mi') me­

tros quadrad-os.
O terreno fo� oferecido pela As ..

scciação de Beneficência do Refú­
gio, citado, c-ontando a Misericórdia
de Faco, com uma verba de 5 500

contes, destinados 'ao jardim de in­
fância .

POLÍCIA JUDICIÁRIA
DÁ CONTA DE ATURADA ACCÃO

"

DESENVOLVIDA NO ALG,ARVE
Numa daS" nos.'las últimas ·edições

,tecem-os uma alus·ã¡o à actuaç.ã.o da
P,olícia Judióária, que ·haviia atenua­

.do, sttbstanci·a.lmente., e de fmma
eviden.te" <O surto de (·oubes e depra­
dações' "OwrricLüS a�é entã-o em Loulé.

N,(J' termo des'se apentmento, <:Lemos

.; saber que esperávamos alguns da­

.dos mai·s c·oncretes" -sobre as ,inv-esti­

gações e -ocorrências que s,ob a 'S'ua

égide, havi:am ,sido des.l¡indadas.

p.j)s·teriOJ1ñente, ,recebemos' um co·

municado que dá res.posta a-o pedi­
(Clo�fti,¡¡ua, .11;1 pág. 3)
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o Carnaval de' Lou/-é
(CVJJ]IAil1ltação' da pág. 1)

trado a sua capacidade promotora,
embora haja lamentado as Iimitações
que .em parte embargam as tenções
de um maier contnibuto.

Passando à fase seguinte, à divul­

gação do pr-ograma propriamente di­
to, o sr. Cabrita Neto, frisou que
tomarão parte no desfile do Corso,
22 caeros alegóricos, no qual toma­

rão pærte bandas de música, cabeçu­
dos e gigantones, .cabendo a um gru­
po de arti��as' brasileiros um outro

aspecto de animação.
No citado grupo brasileiro, vêm

integrados Mister Gasolina, nome

muito ern voga no Brasil, três mula­
tas do Rio, ·intérpretes do Samba e

quatro ritrnistas.
As. deslocaçõee destes ar,ti'stas- se-

Ião patrocinadas pela TAP. '

, Nos bailes, a decorrer no Palácio
do T.r igo, actuarão duas orquestras
internacionais Mister Gasolina dará
o seu «show-man» na versão brasi­
leira e, para. complernentar o cariz
carnavalesco, haverá concursos «mas'

qué» e «miss perna-hornern-trapalhâo»
e ainda eleição dos «reis da folia»'.
Adicionalmente a estes inf-ormes,

o Sir. Cabrita Neto fez menção à
tentætiva de este ano se atribuir elas­
sificação às tripulações dos carros

alegóricos, bem come- à confecção de
milhares de sacos que serão distri­
buídos pela assistência-
No terrno da exposição, o sr. Ca­

br.ita Neto frjsou que a Comissão
Regional de Turismo do Algarve, de

parceria cern a Câmara Municipal de
Loulé, conjugavam sérios empenhos
em transformar o Corso louletano

.em cartaz de primeiro plano.
Deparou-se depo.s, aes repres,en­

.tantes da imprens'a 'e rádio al.i pre­
sentes, a ,f·ormula�em algumas inteI­
rogações.
Respondendo, acerca de a'lgumas

diligênc�'as empreendidas., o presiden-
.

te do Municípi,ry ,d'e Loulé, sr. Andra­
de de Sousa, ·e.sclareceu que ¡vcnda
não ,tinham sido cuIm i-nada's as· con­

v.ersações· entabul,adas coGm o akaid·e
de Aiamo-nte, no >s'entidD da permu.ta
de 'repre�entações de ambas as k'Ca­
li·dades, ·aventando, no ,entanto, a

pos.sihilidade, logo que seleccioOnad'Js
váoni·os' grupo.s, se faça desJocar até
L-ouJé, os três primeiro, cJas-s,ifica­
,dos. Bm wntrapar,tid·a, 5·eguiri'am,
pos'teriormeri.te, para Aia,monte, um

CaH,Y aleg6rico 'e o Rancho FoJc.ló­
ric-o In fan bi,1 de Loul·é, na: C'Ons'ecução
das ,dações de intercâmbio que se

procura es,tabelec·er.
Aœrca da venda de bi.Jhetes, o pre­

sidente do Município de Le-uM, acres-

centtu. pretend er-se ensaiar uma no­

va modalidade que consiste na colo­
cação de bilheteiras nos, cito acessos

ao reointo. Fez igualmente .referência
ao esforço dispoo.ível para circulação
de viaturas, junto à entrada princi­
pal, desde que es condutores .oá¡e· se

permitam estacionar nessa área. O

dipositivo de trânsito referido tem

por objecto evitar o congesticna­
menta da faixa de rodagem de
acesso.

Nas ruas adjacentes ao recinto de

Corso, funcionarão standes pam ven­

da de bebidas e petiscos
Já no termo da reunião c sr. Ca­

bri,ta Neto, deixou expresso um ape­
lo dinigido a .todas as pessoas que
desejassem prestar a sua colaboração
à Comissão de Festas. «Isso é pos­
sível, isso é desejável» - disse.

Como tudo o que aqui froa con­

tido deixa antever o Carnaval de
Loulé irá na certa corresponder ao

que dele se espera: um 'cartaz de pri­
meiro plano, corn grande vocação tu­

-rÍ'$,uica!

Regozrjamo-nos com a notícia do
«regresso» dtols �aquinhos. poi:s acha­
mos que os 'saquinhos' podem voltar ru

ser urn dos 'Pl1i-ncipai·s. motivos de en­

tretenimento das pessoas que parti.
cipam nas Festas das Batalhae de Flo­
res de Loulé.

De reste nem se compreende de
outra forma que 'se chame Batalha de
Elores a uma festa sem a animação
que os saquenhos propo-rci-onam.

'É bem verdade que tem 'O incon­
veniente de poderem ser utilizados
abusivamente por pessoas que não,
tenham escrupulos ·em enchen 6aCQSI

(.Om obj-ect,c;s pesados, rna,s! ,também é
v·erdade que viv·emos n'Um -pru£S. mæ;s
ou menos civid.jza-do e por i,sso deve­
mos mnf!;ar 'em que -os cidadãoiS .oiio
se :sirvam duma brin<:adei'l"a de Car­
navæl prura males-trur propos,itadamen­
t·e qU.em qu'er <ju·e s.eja'.

VENDE-SE
Moto-re,ta Voe'spa 125 de

calrdrto m'Ode'�'O: A_ IP. ·Infl()lnma,
pellos Ite, e,:s_ 62894--62937 QU

no Stand de' bli,o'>cIII8it,a,s na

H. Sell1p:a PjlJn.to IO'U R. P:adre
AmónilQ Viie!'ra, 171 - LOU­
LÉ.
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100$00

Carreira
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

l_Q CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno An­

tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
12 de Janeiro corrente, lavra­
da de fls. 47 a 48, v. do livro
n.2 B-98, de notas para escritu­
ras diversas, do Cartório acima
referido, foi constituida entre
Arnaldo Martins Carreira e

Maria Margarida Olival Orne­
las, uma sociedade comercial
por quotas de responsabilidade
limitada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:
Primeiro A sociedade

adopta a firma de «Carreira &
Margarida, Limitada», tem a

sua sede na Rua Gago Couti­
nho, número trinta e três, rés­
-do-chão, da povoação e fre­
guesia de Quarteira, concelho
de Loulé, e durará por tempo
indeterminado, a partir de ho­
je.
Segundo - O seu objecto

consiste no. exercício de acti­
vidades similares à indústria
hoteleira, designadamen.te, no

exercício da indústria e comér­
cio de snack-bar, café, e paste­
laria, podendo ,ainda explo,rar
qualquer 'Outro ramo. de negó­
cio, em que os sócios acordem
e seja perm�tido por lei.
Terceiro - O capital social,

inteiramente realizado· em di­
nheiro, já entrado na Caixa So­
cial, é do' mon�ante de cento

e cinquen ta mil es'cudos e está
dividido· em duas quotas iguais
de setenta e oinco mi,} escudos,
pertencendo um a cada sócio.

Quarto - 1. A gerência da

s'Ociedade, dispensada de cau­

ção, será ex·ercida pOT' todos os

sócios que desde já ficam no-

Por 100$00 (menos de 'luatro Utro." de gasolina) pode fazer uma longa viagem pelo
mundo do humor e d� imaginação.

Leia «O CHATO», «o único Jornal «declaradamente» humorístico do nosso País».

Envie uma nota de 100$00 (ou 2 de 50$00, ou 5 de 20$00, etc.), ou selos, vale de

correio ou cheque (com cobertura que os «chatos» somos nós) para:

«O CHATO» - Apartado 249 - COVILHÃ

e receberá, na volta do correio, um exemplar de todos os números saídos até esta data.

Reuna toda a colecção e ... escagalhe-se a rir.

Preencha o cupão e envie para a morada indicada, HOJE.

Nome' oo.oo.oo.oo •• oo ••• oo.oooo •• oooo •• oo ••• oo.oooooo.oo •••••••• oo ••••••• oo •• oo ••• oo. Morada oo oo •••• oo

• • oo ••••• oo • oo. oo ••• oo oo ••••••• oo • oo •••• oo ••• oo •• oo • oo oo _ .. •• Localidade oo.oooooo ..

envia 100$00 em dinheiro, vale de correio n.g oo .. oooo .. oo............ Cheque n.!? oo .

wbre o Banco oo .. _ oo oo oo ou selos de correio (risque o

qué não interessar e preencha o que disser respeito ao que escolheu) para pagar uma co­

lecção de todos os números de «O CHATO» saídos até hoje.

(A VOZ DE LOULÉ»

& Marga.rido, Lda.
meados gerentes, com ou sem

remuneração, conforme for es;
tabelecido em Assembleia Ge­
ral.

2. Para obrigar válidamente
a sociedade são necessárias as­

assinaturas de dois sócios ge­
rentes, podendo, no entanto,
os actos de mero expediente

.

ser assinados por qualquer de-
les.

3. A sociedade não poderá
ser obrigada em actos e con­

tratos estranhos aos negócios
sociais, tais como. fianças, abo­
nações, letras de favor e ou­

tros semelhantes.
QUinto - NãO' são exigíveis

prestações suplementares ao

LOU:LÉ

t
AGRADECIMENTO
FR,ANCISCO MARiTlrNiS

GARROCHO

S.ua �amíl�léI, dasle�'a;ndo ev,ii­
·tlair -q:Uiâ,lqu'elr fiaillta' ,inVlQlliurntá­
,{,a pOlr dels:oonhedimrento die
mOI�ada's, e, 1IIIegiiibiiF'darde' de

'aSS;'nll3:1JUlfiaIS de tlodals: a's

pasos'ola,s· que, die qrU!allqruelr
forma, oompall'till h'araml da,
SIUial dJolr, Viam tornar :púbHioo
o. ISle:u ma"s; rpe1nh:oloodo 'aglr.al­
<:red-mento ·ar qurarnltos 'se Imnte­
:re:s,s,al'lam p8l!1O e¡s'tado· de
's,aúdra do s!aUdiOISIO e�tirnrtol
dUlr.arntie' -a¡ do'elnça qUie' o vii,­
timoiU' e' bem· als1s,im, 'a 1loldbsl
aqruell'e'S que O< !a'oompanhai­
Iram 'à 'Sua ú�lIlimiéll mo:"ardla.

capital, mas os SOCIOS poderão
fazer os suprimentos de que a

caixa social careça, nas con­

dições acordadas em Assem­
bleia Geral, expressamente con­

vacada para o efeito.
Sexto - 1. Ê livremente per­

mitida entre os sócios a cessão
de quotas no todo ou em par­
te; - a estranhos só poderá
efectuar-se com prévio e ex­

presso consentimento da socie­
dade, à qual é sempre reserva­

do o direito, de preferência em

primeiro Jugar e a cada um dos
sócios, em segundo.

2. Rara a concretízação des­
te direito deverá a cessão ser

comunicada à socíedade e a

cada um dos sócios, por carta
registada, com aviso de recep­
ção, ficando desde já estaoeãe­
cido que o preço corresponderá
ao valor nominal da quota,
acrescido dos fundos de reserva

da socíedade,
Sétimo - Quando a: lei não

exigir outras. formalidades, as

reuniões das. Assembleias Ge­
rais. serão convocadas por car­
tas registadas dirigidas aos só­
cios com oito dias de antece­

dência; pelo menos.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 14 de Janeiro de 1978.

O 2. Q Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE
HOirIJa. do :Ãs:œnção em

Lo.ullé, CiOim 1 he,otalr .e CiaSla

de h1ab'rt8lção. In-fo,rma: pello
Te!€'f. 24600 - -FAlHO.

(4J-1 )

CABELEIREI:RA

ANY
Participa a todas as amigas e ao público em geral,

que acaba de abrir um SALÃO DE CABELEIREIRO
na R. Projectada à Av. 25 de Abril, r/c Esq.g, em

LOULÉ (l,l! transversal a seguir ao correio), agradecen­
do antecipadamente a gentileza de uma visita.

,__��---��---��-------------- .........---
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•

Ull1
autolnóvel
pala

Os elevadíssimos preços dos automóveis novos acon­

selham a pensar na aquisição de um veículo em 2.! mão .

Nós podemos servi-lo bem em preços, em qualidade
e em honestidade de processos de trabalho.

Por isso é extremamente vantajoso para ,.j que, antes

de se decidir pela compra de um automóvel de confiança
ou se pretende trocar ou vender o seu, .contacte com

SI

Rua Serpa Pinto, 20 *: TeJef. 62166 * I. O LJ L É
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A VOZ DE LOULÉ

RECORDA A FIGU:RA DO- DR" ATAÍDE DE OLIVEIRA

E FALA 80IB!RE A SUA OBRA LITERÁJRIA
(c¡o.n.�Ítntlação da pág. 1)

ocupou depois o mesmo cargo no

Liceu Paços Manuel, em Lisboa. So­

cialmente, exerceu as incumbências
de presidente da Casa do Algarve,
e desempenhou as funções de admi­
nístradcr do Banco Nacional Ultra­
marino, Ao Iongo de 30 anos f.oi

director do Montepío Geral, lugar
que ocupou, graciosamente sem qual­
quer remuneração.

P.' - Chegou a conhecer o Dr,
Ataíde Oliveira?

R. - Muito bem. Ao Dr. Ataíde
Oliveira devo algumas amabilidades
que não esqueço, pois, quando fui
aluno da Faculdade de ·Letras, em

1912, fui, recebido pomposamente
pelo, Dr. Leite de Vasconcelos, lente
universitárjo que gozava a f.ama de
sábio, quando soube que esta-va a,l,i
um louletano da terra do Ataíde. No

entanto, o Dr. Ataíde não nasceu em

Loulé, mas viveu bastante tempo
nesta viola, cerno sacerdote e durante
certo período como' director da Con­
servatória do Registo Predial.

P. - Recorda-se de alguns epi'5ó,
di'Ü's r,elacionados com .o Dr. Ataíde
Oliveira?

R. - Como di'sse antes, cheg\1ei
à Fæculdade de Letras e o referido
Dr. Lei,te ,de Vas'Qcncelos' indagou-me
se era 'algarvió'. Ante a resposta de
que em de cepa ,I,oul,etana, pediu-me
que næs' férias conseguiss'e æl,gum
despojo para o museu agiológico,
umas medalhas, moedas árabes, poi,s
o Algarve ,era um mænancial arqueo­
lógico.

Eu, fi'quei é claro., como aluno

provinciano, um tanto atrapalhado
porque não, me OCOHeu a quem me

deveria diri-gi,r para obter ,es'ses ob­
j'eatüs..

Nas' férias eto Natal, deparou.s'e­
-me porém o ensejo'. No ,estabeleci­
mento d,e alfaiate do sr. Macias en­

con.tr'ei ·0 Dr. Ataíâe e clam ele falei
sobre o'assunto nestes termos: «Ve­
nho da FacuJ.dade ete Letras, sou es­

tudante, e oQ Dr. Lei,te de. Vasconce­
·J:o.s incumbiu-me de levar do Algarve
amostras agio·lógi'ca�', Seria possível
arranjar alguma coi'sa do géne'ro?»
Sobre es'ta solicitaçãoO '¡,ranquilizou.

-me IO Dr. Ataíde, que mæis tarde me

presenteou coOm um sor,tido de acha­
dos.
No fim das férias levei um saco

ete pedras que oQ Dr. Ataíde colh�u
ou mandara Qolher ali em Quarteira,
num loml que se chamava Loulé Ve·
lho'. Retenho ainda um pormenor su­

cedi·do na estac.ão marítima do Ter­
"ei,�()1 do Paço; que já desapa'receu.
Estavam aí uns guardas--fi.s'cais que
não esconderam 'o s'eu espante- pelo,
conteúdo do saco. Eu sorri, e lá fui.

O Dr. Lei,te de VasQoncelos, quan­
do veio a ·saber que as pedras ,tinham
$lido obtidæs através do Dr. Ataíde
exclamou: «É um beneméri.to!»

P. - Que razões devem ter con­

tribuído .

para () Dr. Ataíde Oliveira
se etedicar illO ,género de trabalhos' que
compilou?

R. - Rigorosamente não sei. Sei

apena9 porque as li, que as suas mo'·

nografias �ã,o numerosas, n,o entanto,
pelo que me foi dado aperceber pelo
Dr. Lei,te de Vasconcelos, versado
em etIJ¡o,lo�ia ,e etno·graCia, ,o Dr.
Ataíde niLo possuía aquela cultu·ra

especializada e adequada a um tra­

balho daquela natureza. De notar

que, passados ana's urn sambrasense
,i1us'tre com preparação etnológica,
Gustavo Louro escreveu uma mono­

grafia de S. Brás, diferente da do
Dr. Ataíde.
A respeito dessa monografia tenho

de contar uma peripécia a, da, ligada.
No centenário do Montepío Geral,
foi lá a jornalista Manuela de Az e­

vedo, que reparou na dita rnonogra­
fia e me pediu de empréstimo. Em­
bora com relutância cedi-lha e até

hoje não a recuperei.
Claro, importa frisar que as mo­

nografias do Dr. Ataíde não perdem,
por isso, qualquer parcela de inte­
uesse, sobretudo porque foi um pre­
cursor que se ocupou em primeira
mão, no Algarve de um período que
estava por estudar.
Foi, portanto, um pioneiro não só

das monografías, como também das
lendas tradicionais do povo. P.ara
tanuo 'recebia o povo das' aldeias e

ouvia as narrações desses contes. E,
se o narrador era pobre dava um pa­
taco por cada conto assim corno pm
cada poesia que anda-va na boca do
pnvo. Ble, nisso, preci\Sava de uma

,preparaçãío filológica, embora 'o Dr.
Ataíde fO,sse formado em Teologia ,e

Di'rei,td. No enœlgo dessas narrações
andou por todas as pa·róquias.

p. - Na ,sua opiniã,o q'uais sæo·
as obras mais vallilooSas do Dr. Ataíde
Oliveira?

R. - Todas as' \Sua,s obras val'em.
Mas �e hoje s-e publkao$'s'em cusm­
,iam imenso dinheiro. A monografia
de LouLé, é vasta e depois há m'0no·

grafia's que não têm ,interesse divul­
gador, não ,obstante o s'eu interess,e
como obras de estueto e de consulta.
Pam s'e encarar uma ·reedição bas­
tar-se-ia, na minha op,iniã-o, selecóo­
nar as oSuas obras mais conhecidas.
Hoj,e, a r-eediçãío comp.I.e.ta, ascende­
,nia a um preç.o proibi�ivo',

P. - O que ,pensa em oOrdem aoQ

valor his,tóric,o e etnográ,f,ico da ¡obra
em ,apr,eço?

R. - Bem vê, 00 Dr. Ataíde fez
conheœr () Algarve. O Algarve e

Loulé mmeçaram a ser Qonhecidos
através da:s monografias, ¿as «Mou­
,as Encantadas» e dos «Contos ln·

fantis», q\1e então eram li·dos por
toda ,a ge[)¡te.

P. - Acha ·em perigo de d�apa­
r,ecer es'te preci0s,o património hib¡,¡.o­
gráfico?

R. - Nã,o acho. O que tem de
s'er é ,conv,eni'entemente i'nventariado
'e arqu i-vado.

P, - Que nos diz 'soObre a cam·

panha enbetada pela «A Voz de Lou­
lé», no s'entido da reediçãío da obra?

R. - FoOli - é - um acto de be­
nemerência, porquantoO, ev'oca uma

figura g.randé que 'esteve em Loulé
durante ,largos anos e qu·e. froi· mui10

querido e ,estimado nesta vi,lá, nã,o
só pdo q\1e escrevia como pela lSua

projecçãO' &ociaJ. I'

Devido à estima em que era tido,
00 Dr. Ataíde, como sacerdot'e, era

convidado a quase ,to'¿OIS .os cas·a·

mentas de famílias ilustres e não
iJus>tres. Pela coOnfia:nça que i¡fJfundi,a
era incumbido, pelas famíllias, de pe­
dir a mão das noivas.
Um dia laparec.eu-,Ihe um ma.ri­

nheiro 'a \soU,citar-lhe que 6ervisse de

PROPRIEDADE
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medianeiro para pedir ern casarnento
uma moça. Ele disse-lhe. «Olhe lá,
o 'senhor já pensou no que vai fazer?
Tome pois em consideração o seguin­
te: aedo o homem que embarca deve
'rezar uma vez, quando 'Vai à guerra
duas, e quando se casa, três».
Mais outro apontamento. Eu pas­

sava as férias em Quarteira, onde um

dia devei 'o Dr. Ataíde, à casa do sr.

Viegas, um .homem grande 'e facto
que. o comoveu bastante, algumas das
senhoras presentes, algumas tinham
sido pedidas em casamento por de, a

meu rogo, beijaram-lhe a mão.
No outro dia tinha 'lima carta de

agradecirnento, a, qual dizia: «Dr.
Guerreiro Murra - SQl da praia de
Quarteira».

P. - Acha que 'o trabalho histó­
rico eta Dr. Ataide Ol.iveira, requer
alguma revisão œítica?

R. - Bem vê, as recordações que
guardo remontam iii 1913 e cerca

desse tempo. As coisas, de então para
cá evoluíram muito, a arqueolcgia,
a etnografia, tudo tern evoluído e,

portanto, não 5C deve tirar lO' mérito.
De qualquer forma, uma revisão crí­
tied a fazer-se não dev,e deformar a

obra.
P. - Admite que .o públiw ,IediOl ,

dev'e redescobrir .os li'v,ros dQ Dr.
AtaJde Ohveira?

R. - T,oda a l,eitma é pr,eci,osa,
,sobretudo qUJaneto se liga ;a,o Alga·r- .

ve, .onde nas,cemos. Todavia, 'os ra­

paz·es de hoj,e já nÍÍJo �'e prendem wm

¡s'so. Hoje ,têm oOutros dev,ane¡'os e

atracções diferentes'.

Polícia Judiciária
dá conta
de aturada accão

.>

desenvolvida
no Algarve

(CIOomÍtnuaçá,o da pág. 1)
do ,expr'esso, do qual fazemo's, ,tran·s.­

criçÍÍJo integral:
«A Inspecção de Fam da Polícia

Judici.ánia., pr,ocedeu recentemente :a

,eX!aUJstiva investigação ,tendo 'o resd­
tada des'se læbor poss¡'bilitado 00 es·

c1ar·ecimento completo de 35 crimes,
2'5 na Gomarca de Loulé, entre 'DS

quais 'S,e encon,tram 12 furtos' de veí­
culos, 16 as's'acltos a ,es,tabeleoimentos
c.omef>Ciais" 4 a edifíci,os' públicos., 1

a urna vivenda e ainda um atentado
à viatura particular dum agente da
aUQmidade de Loulé, com destruição
total daquela.

Há a realçar entre todos es tes,

pam ,além do· ultimamente ref.eren­
ci'ado 'em que .os 'S,abotador,es, em nú­
mew de 5, uti,lizaram uma granada
ofensi'Vla para lO' efei,to, 00 pratic.ado
em São Bartolomeu de M,essines, por
3 indi'víduos .onde, utilizando uma

arma de guerra, furtaram dum 'esta­

bel,eoiment<o de ,espinga,r,daria 4 ar­

mas de caça no vaJlor aproximado
de 130000$00, que foram reC\1pe­
radas, o levado a efeito em Loulé,
.onde foQi assaltada uma Qurivesaria
wm furto de objec�os de oiro e pra:ta"
esta ,já apreendida, 00 valor de
2 000000$00, .o prepetado em Estói
na es'tação dos CTT, donde 6 indi­
víduQs, armados de caçoadei ras 's:e

apoderaram dum cof.re c'ontendo'
57000$00 e gnande quantidade de
selos -no montante de 12 000$00, já
apreendi,doO� e finalmente uma ,tenta­

tiva de assai to à Caixa Geral de De­

pósitos ,em ,L'oulé durante a noi·te e

por arrombamenljO execuuado por 3·
Deste conjunto de dili'gênóas re-

5'Ultou a ,pri'são de 7 indivíduos.
A sua ac,tuação incidiu nos con­

celhos de ·Loulé, Fa,f.O, Olhão., Porti­
miLo ,e Setúbal ,e ,decorreu durante
todo ,o 'ano de 1977 com especval in­
ci,dênda nos' meses de Outubro e No­
vembro.

,F¡Q,i possível apr,eender ·e entrega-r
aos propnietárioos, objectos e valores
no montante de virias centenas de
cootos.

NASCIMENTO

No Hospital- de Loulé teve 'o seu

bom sucesso dande à duz uma crian­

ça do sexo Feminino, no, passado dia
20 de janeiro a sr." D. AIda Ma­
r ia Fais-ca Santos Sousa, casada tom

o sn, Vitor Manuel Guerreir.o Sousa.
São avós maternos a sr." D. Maria
Irene Cor.reia Faísca e Q sr. José
Gonçalves Santos e avós paternos a

sr." D. Maria dos Santos Guerreiro
e o sr. Manuel Sousa Rodrigues.
À recém nascida foi posto o nome

de Carla Maria des Santos Sousa.
Os nossos parabéns aos' felizes

pais' e avós'.

FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 30 de De­
zembro no Hospital de Loulé o S.I".

Casimiro 'Eusébio, natural de Gil·
vrazino, que contava 76 anos de ida­
de. O saudoso extinto era pai dos
srs· Manuel Domingos Eusébio, ca­

sade corn a sr." D. Maria Jo'sé Guer··
reiro Arouca, Vitorino Domingos
Busébio, casado com a sr." D. Maria
Ivone Pires Barriga e das s,r." D.
Maria do Carmo Domingos Eusébio,
casada com o sr. Natalino Inác.o

Guerreiro, residentes no Canadá e

Eloripes Gonçalves Eusébio, casada
com o s'r. An·tóni,o 'Eusébio Franci.sco
e D. Vitalina Gonçalves ,Eusébio (fa­
Jecida) que era casada com 'O 'sr, ?I':a,­
nuel Neves Nunes.

Em avô da S!f·" D. Ma,rHia Eusé­
bio Nunes, das rnenina.s Ana Maria
Eusébi.o Francisco, Luisa Maria: Ba;r­

riga EusébioQ e dos menin-os Paulo

José Eusébi,o Guerreiro e Joé Mário

Ba,rriga Eusébio e- bisavô de Susana
habel Nunes M.orgado e Pedro Fili­

pe Nunes Morgado.

-------------��

Trespassa-se
M':n:i-Me,rcado Baião, na

Rua Vals,co da Gama, n.O 45-

-A, em Qru.art'eli�a. Informa

no ,local ou peJo tellef. 65467.

Faleceu em Loulé, na; sua resi­
d.ência 110 passado dia 2'5 de De-.
zembro a sr." D. Mania das Dores

Farrajota Fernandes, que contava 82
anos de idade 'e era viúva do Sr.

}osé Martins Sous-a Fernandes.
A saudosa extinta era mãe do

nosso prezado amigo sr. Daniel Far­

rajota Fern-andes, funcionário do Toi­
bunal de Loulé, casado com a sr."
D. Maria Celina Silva Martins 'Far­
rajeta Fernandes e avó das meninas
Luisa Cristina Martins Fernandes' e

Mónica Sofia Martins Fernandes 'e

irmã dos srs. António Martins Far­

rajeta, Sebastião Martins Farrajota
e 'ST." D. Maria da Conceição Mar­
,tins Farrajota.

Às famílias enlutadas as nossas

condolências.

ALMlARJINHO - S.ALlR

-1·-... -
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d'3de de' o fazelr rpoes'so'allmen­
te.. p,or dle,sCionhleCl!lmerntlo ,dre'
moOi & jas, vem po:r <8ls1'e mel:o

a 9'rc'de c 3 r a todals las p'e'sl­

so a s q I ; e elm 'slenrtiid'a m,arni,­
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tro modo malnifeslt,arlam o

seu pels'alr.
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A VOZ DE LOULt:

o caso da vaquinha ainda não está esquecido INCÊNDIO
NA ALDEIA D·OI GOLFPRPOTÊNCIAS DO VETERINÁRIO, DE LOULÉ

O U R E'P R E S Á LJ A S D E E S p O L E T A R E T A -R D A D A 'DE VILAMO·URA
o célebre caso da vaquinha, que

fez correr muita tinta neste jornal, e

de o signatário foi, uma das .teste­

munhas, parece continuar a motivar

represâhas.
Bi'S os factos:
Há uns tempos atráls fui pedir

ao Sr. Veterinârio um esclarecimen­
to. De imedíæto ele reCUSOU-'5'e 'a

darmo. Gomo aa altura se encontra­
va perto do: matadouro ü 'r,e¡>resen­
tante dos talhantes do Concelho de
Loulé, -sol icitei-lhe a sua presença,
para desse modo conseguir uma res­

posta, a que tenho direito, na qual.i­
dade de membro dæ AssociaçãO' dos
Comerciantee de Garnes' Verdes ¿0

Algarve e ainda utente do rnatadou­
ro.

A recusa foi a resposta, acabando
po.r nos val tar as' costas e saindo do
matadouro. Já na rua voltámos a .in­

sistl:r., obti·v·emos .repetida recusa. Quer
isto dizer que 'Ü' v,eterinMiü ar'mnja lOS'

pmbJemas: ·e depoi,s ·recusa-·se a es­

da;recer-nos sobre ·0 cri.té.ri,o que
adDptava na altura para a di'stribui­
ção âa carne wngelada.

BntãJo: ·a dilSlÍ'ribuição da carne não.
teria que <S'er fei,ta wm a, cciJaboração
dos talha;ntes? Bntão 'o' Veterinário
é o Senhm «sabc tudo»? Entãü, é o

que :0 Veterináriü quer, .ou é aqu,il.o
que é j'Usto? Depo.i,s' desta cena não.

mús' 'Ü veíc.¡¡;l,o, da CMne füi ·a Fruo
o.u a Olhã.o pmcwrar carne congela­
da pa.ra abas'tecime.n.to do.s talhos ·e

pDr co.n5'eguinte 'Obvi�r ,o abasteoi­
mente' do púhli,c.o de men.os' poss,es
monetári'as, 'poi:sl fic·cu assente, s·e­

gun'do. parecer do Veterinário, que

quem qui&ess'e que fo�s·e no seu p�ó­
prio trafrS;por.te buscar .a ca'rne. S6
que há muita gente que nã:o tem

trampc.rte para o poder faz·er e as­

s'�m m'uitos do.s talhantes, que que­
¡-'mn abastecer ()1 públ ico dessa carne

fi'caram privadoS' de tal!.

Pass'emos' à frente, porque eÚe ca­

S',c, não ,eslm esgo.ta.dOl. No di,a 'seguin­
te ao pedidü de esclarecimenbo a que
o Veterinário se' rem,ou, foi pubLi­
cado na porta do .gabinete' do Vete­
rinári,J' uma resüluçi10 de S. Ex." ·em

que s·e proibi.a ,a entrada no mata­

douro næo só ao si,gnatário desta car­

ta (.Cmo .também .a mutl\:J represen­
tante dos talhantes que por «cüin­
c:diência» é a 'segunda 'testemunha do
«Cas'0 Vaquinha». Fomos ,lvgo infor­
.mados de qualqu·er pagamento o.u -re­

cebimen'to a faz·er nlQ. matadouro te­

úa que s·er feite· por inter.postas ,pes'­
s·o·as ou através· de Bancos', Gorreios,
etc, ·etc., ficando-nos., i,nd>us·i·vamen­
te, vedada. a ,entr'ada na s·ala de pe­
sagens; ta:l ahtu'de 'Slignifica que, se

quisermos acompanhar a pesagem da­

quilo que ne's perrenœ, não pode­
mos, par nos tcr údv, vedado pelo
Veteriná'fi.o.

P.orém oomo me 'r'eCUSaS5·e a aca­

tar tal ord·em .pJr achá41a arb¡trári'a,
wntinuei a ir ao maladouw quando
dis,so :tinha neoessi:d:æde. Entibo .o Ve­
terinário o:mo eu tivesse manifesta­
do dentrü do matadouro que queria
uma .ordem por escri,to, man:dou-me
entregar 'pelv, encarregado uma car-

ta que eu recusei receber, alegando
que se era uma resolução do Vete­
rinár io então teria que ser . enviada
pelo correio ·e regístadai assim acon-.

teceu. Mas: corno continuei e conti­
nuo a considerar que ,[a;l resolução
é arbitrãcia, não a levei' em consi­
deração, coneinuaodo a ir a,j, mata­

damp mas evitando a presença do
Veterinário a fim de evitar mais pro­
blemas, O insólito é que não cheguei
a ser ouvido pelos' superiores deste
Senhor Veterinário, o que equivale
a dizer que este Senhor se arvorou

em acusador, juiz e executor.

Se nos ueportarrnos ao dia seguin­
te à !publiüaçã:o da resolução, tere­
mos que o Veterinário, como eu in­
sistisse em continuar dentro <Lo ma­

tadouro, telefcncu pæra a PSP a Isooli­
citar um agente palra tomar conta da
ocorrência. O agente depois de Já

chegar disse ao Veterinário que a

única aoi,sa que poder·ia fazer naque­
hr ,cirCUlns·t!incia ,s·eria i.dentif,icar­
-me e depoi,s de que pmcedess'e
judicialmente s,e qllis'esse. Mas O'

Senhor Vereri:náJrio ,não. quis es­

pemr pela r.es'O'!.uçio .da ,I'ei e ar­

ranj-ou uma 'penahdade de ·sua all­

to'ria, passando poil' .cima de tudo e

de ,to.dos, não respei,tand,o as leis vi­

gentes deste PaLs.
Mais recentemente, desde a pri­

meira semana de Janei.1'Ü, que está

destacado em serviço no matadouro
um agente d:a PSP das 14 às: 15 ho­
ras com função de não deixar en­

trar es dois talhantes' que estão proi­
bidos pelo Veterinário ·e que são,
volto ·a dizer, as' 'dIuæs testemunhas
do célebre «Caso Vaquinha». Ao

abrigo do seu cargo 'certas pessoas
tomam Jiberdades de ãi�'iíino leve pa­
ra irnpôrern 'a suposta razão, que não

têm, facto pois em democracia e na

própria Constjtuição Portuguesa não
tem cabimento. Como é isto pos­
sível no País que muitos afirmam
ser ,o mais democrámoo do Mundo?
Então já se restringe a Liberdade
a pessoas sem culpa formada? O Ve­
tennério deveria era preocupar-se
com os cães vadios cheios de sar­

na e outras dcenças que proliferam
pelo mercado público. Deveria era

preocupar-se C'Om a falta de higie­
ne no transporte de ,carne do mata­

douro para os_ talho.s, paiS' mai,s' pa­
rece uma ,carrálda die es'terco d,o' que
carne :para œnsu'mo público. Deve­
ria era não provücar mús conf'¡i!(.DIS
para depois' ·impô.r as suas prepotên­
cias. I'slto ,tem cariz de repres:áJlia
não ,fem Senhor Veterinári.c? Liber­
dade, Democracia, palavras vãs pa­
ra quem limita a LLberdade a!.he.ia!
Loulé, 15/1/7'8

- Suspeita-se de �FOGO POSTO�

AUTOMACAS - Tiveram 97 saí­
das para transporte de doentes' e

acidentes, acorrendo a 13 acidentes'

graves na estrada e a 4 acidentes li··

geiros;
llNUNDAÇÕF:S - Foram 4 as in­

tervenções pata neutralizar a sua II'C­

ção destruidora dentro da Concelho
e 2 fora do Concelho,
INC1õNDIOS - 1.
Cabe referir que se manteve nes­

te mês o serviço db veículo cister.
na para abastecimento de água.

Deflagrou, logo nos prjmeiros mi­
nutos de 1.8 passado, um incêndio
na Iavandaria da Aldeia do Gol:f de
Vjlamoura, para o qual foi imedia­
tamente pedida a· intervenção dos
Bombeiros Municipais de Loulé.
Local izados Œ focos de incêndio

nas' referidas instalações, prontamen­
te foram dominados pelos' elementos
desta corporação.
Dadas as caracterlsticas mani festas

do incêndio declarado, em duas di­
visórias distmtas e separadas, Ievan­
.tam-se suspeitas (até ao momento não

confirmadas') de que houve acto. de­
liberado de «fogo >posto».
Além dos estragos pr',(woca,dOlS nas

instælaçôes, houve ,também a destrui­
ção de umæ máJquiln'a de lavær roupa,
roupas di.versas ,e fiibras >acfÍlkas.

Selecção Inglesa
de atletismo
faz estágio no AlgarveACTIVIDADES

DOS BOMBEIROS
DE LOULÉ
EM DEZEMBRO/77

O Algarve f'oi ·umæ vez mai,s es­

colhiUo, pelas suas condiçõeSl dima­
tér�cas. ·e infra,estrutumsl hoteleiras,
¡:lara ,rocal de estágio d'e urna sel·ec­
.çã:o es'tmn,gei.ra. Des.tæ fe�ta é � s'e­

lecção inglesa ,de aéleti'smo (espooià­
li,sta� ·em do,ui·das) que 'optou pelo
Alga rve para aqu i ,real izà<r um está­

g�o de uma semana ao ar li·vre pm­
curande;· a' necessária üxi.genaçãc· e

entrosamento para aSl wmpetições
(mormente em irecíntfo& fechados)
que se avizinham. Havendo-se deslo­
cad�> por via aérea e com .o opera­
dor 'turistic'Ü Tbromas Gook, instala'­
ram-s'e no Hot·el BVA, ·em Fai'ú. A
preparaçã'� tem decorrido quer em

·recintos uDbaO!os.,. domo no pinhal e

na praia" Com 0'S 'treinadO'fes Denis
WattSl ·e Harry Winson, des'¡ocar�­
-se 'lllm fi.s.Í'orerœpeuta e 22 œtletàs,
dos quais. 12 ma;g'Cllllinos e 10 ,femi­
ninos.

Dur,ante .o mês Ide 'Dez·embrd/77,
DS' serviços, dlos Bambeirc'S Municipæis
de .Loulé, desenvo]v.eram a activi'da­
de $·eguinte:REINALDO CARAPETO

José da Encarnação' Gonçalves Afonso, Lda.
oom $lede 'e domidJ¡i,o' nia

Av,en:da. I,nf,ante Ida Sagreis,
'lote' B, II'oj-a; A, povoação '6

f �e'g uelsi:la' die, Q u,Q':tek.al; aon­

oeilho de 'uoul·é, oonst:tluída

po,r 'e's'or tu�a
.'

do de'za,s's:eli's
Ide A.bl"i,1 do cor'rente ano,
exaraóa .a to,lhâls cinquenta
e nove, do ·Iivro de notas :A­

-'66, dE!ste Ga.rtórilo, no qUlal
e'l'e pr me.ro 'Ü'liJ'�O!rgla,nte PO'SI­
SiUli· u:m'a quo�a' no va<llor no­
'mnal de .oe,nrt'o :e vinte m,iil

I

Ú1Ju í,do. pO:f dualS qUIOrtalS
i 9 uaii,s de: oantiO' e o'iit,en1!a' mi'l
e'soudos, uma palf'a Dada Só'-
0'0..

O :<ta.vo - A 'repnes1e1ntJa,­
ção em juízo e ·folna del:e, da
Sloc':edade, aotiva ,e passi'va­
,ment,e, ,f,icam la, oargo de 'alm­

ho's 'o's ISÓa'o.s, qUie, de'sde já,
fi,calm nomeiacbs glerem't!e's,
s'endo, n'eces'sá!ri'as 'as as­

s'in'a,tunas oonjuntas do's.
dO'IS' 'sóCÍ'e)s g'el1ent,e's, pallia
ahri g,a,r ;a. sodedade.

,A¡sls'¡'m 'o di's's,eralm ,e' ou­

'torg'a¡ra'm.
EIS!t:a, ·e'sor11j:iU'na �o:i, ¡bida ao's

outoirgarnte,s 'em voz ,a,I,ta ,e

'aiOS mesmos !€txplhoado' o­

sie'U oont:eúdo, ina" pre1siença:
s'im,ultâne,a die' todo's ,o's iln;­
t,ervern, 'ern't£ls, ·com a .ladVle!r­
têmda da IOhr:'g,a,tori1edpde, de'

,sIUijie!ição dest,e ac:to. a'. æg!iiS­
to oom:e�rql'all, nlO prazo de
tirês' ·m'esle's· a oontialr da pr'e­
s'ent.e' data.

A 2.· Ajudante,
'

Miarla JC'3!é C0N19�a B!ravo

CESSõES DE QUOTAS

No di'a o'i,tiQ die Novembro
<j'e m ,I noveoentos sot:enta, e·

,s'et,e, ne'ste Gart6r 'o' Not,ari'ôll
do Conoei:ho de' Lagos -

AIg.â!f'Ve, a c;arg¡o' ,da ,u,oQn­
ci"aa1a C3tarina, MaJii,a de
S¡Q:ulsa Vô,:ent'e, pe'nant,e' m'im,
Mar'a Jo'sé COlnr:e a Br,avo,
2.0 Ajudant'e ·em exerclü 0,

po,r mo(vo ·de fér'as ,da n'O­

tária, oompareoE:lfam como

Clu'torgianteiS :

.P�ilmeli'llQ: - B.rául,io da

Sl,ivB JD'rig!e, oas'ôdlo' :no r,e­

g':m'e ,die co·munhão g¡eli':ad
aom· B'elatri,z JO'f9'e da Co'n­
OQ çã'o András, natu,ra;1 ,da

freglules,ila 'e conoe<I'hIo de A,I­
b'U:fé'�a, oom fes,idêrnci,a. ha,­
b tlUiall' 'elm .polrti,mãio', Ina - R uIa

Po,rta's 'dia Seirr,a, número 11,
pir' ,m£\I"'D' alnda!r;

Seg,ulndro: - JOlsé ,dig, En­

oal1nação Go:nçla,:ve's Atonso,
Gas,ado no ,reg'me de aOifllU­

n,hã:o ger,al de bens .oom M'3I­
,r:a AII·.ce Am'aro GUi':malrães
Afonso, n,a,t,Uif1al die Santia Lu­

zia, co nae,1ho, ,de Ourique,
residen te ha.b ltulal! em P'orti.­

mã,o, Rua Manue'l Jlosé de

A,lvlO'r, número 7, pri'me,ra
di,re,i1JO'; ,e

Teroe¡!'r'o: - Joaquim da'

Enoamação P.ailma, cas:ado
n.o �eg:im'e' de oomunhão g:e,-
ra'! oOlm Geolr'gtEltle Tomási'a
j es,us Gon ça.: ve's P:a,lma, na­

tUiral dia' �ne.gue'S¡'a .dio A,I'gôs,
con ce,lho de S.il: ves, pe's iden -

t,e hab'tua'l na< Qu!>nta do

Amp,a;ro, lote 41-'s,eg1undio C,
Ponimão.
Ve,rif.ique:i a identidade dos

o utorg,ant<e's por oonhec: -

men to pe's sOlal.
E pello pnme'im �oi, di;to:

- Que e,le e O'S restante's

outorg.a'nlte's,_ sã,Q O'S únioos
e 'élctiuai,s sódos da soc 'e­

dade ·clommCÍlal por quotas
de ,re'spo,ns'ab"l',dade Imitada
«Jasé dial Encamação Gnn­

ça'lvers Afioill'slo, L'imita'da»,

�

�JORNAL DO ALGARVE�

galard�ado
pela Liga dos Bombeiros

Portugueses
esoudos.

Qu:e não ,lho oonvi'ndlo
Gont nua" na Slode,da>d'e, pella
presente' :es:órÍituilia d:v�de,
aque.lra S,U,â qL!ota, lem duas
navais quotaS':! uma noa va­

:lor de se'ssentia ,m:,I',eiscudo:s,
que ae'de ao, �,eg'undo outo:ro­

g'an't'e; 10uMa no v,âllo:r de se's­

s,ent,8' m:'1 escudos que· oe­

de ao terc'e'ro outiO'rgla!ll't'e.
Q,u·e '(ISla's oe's'sões são

fei tas p'e:los 'respectivos va'-

1'0 re's no,m,ina:'s, oom todo!s
os C:OT r'espo:nden:t,es ,di're'toS
'e ohr g'açõ'els, ,pr,eço¡s que, já
rHGebeu e de que dá qu1lta­
ção, ¡apartando-'se da s:oCÍle­
dade e rfln1unc.i.ando às fun­

çôe's de g:e'rente, :não f,azen­
do parte, do' act vo' da socie'­
dade, qu:a>lls,quelr benls IlimÓ­
v6Í's.

Piel'o's s'elglundo 'e te'roeko
foi d',to que, aoe,tam ao plíei­
sen,t'B oes1s·ão nos t'eirmO's

,ex.ar'ados 'e, ·s'endo es·tes, <J!C­

tu:almlente os úmabs sóc;os,
'ai:,t,eram o art,igo quarto e 0.11,­

t'av,o ·dlo>s e's,tatuto's, t'e\l1ido'
pr 'me'¡'�ament'e ·os oe'sls,i,o­
ná.r:o's un¡"f.iüa:do a,s quotas
O'l1a cedi daIS às, que ,j á po's­
suom, nu'ma só, 'no valo,r
de cen'to 'e oitenta mi'l es­

c.udos, pa.ra c:ada. um.

Que 'D'S 'r'elteridols art'ig'o,s,
poa,s'sa'm, 'a te'r a ,s'eguint1e· re­
dacçãlo:

Q u'artio - O ca;ph,ail ,soda,1
é de tfloz.entos e' s:e'ssenta

m II escudo'S ·que e,stá 'inte­
g.ra,lm:e'nte reaJilzado e é oons-

Por proposta feita peJ,a Federaçã0'
dos Hombei.ros do Algarv'e, decidiu
a Liga dos' Bombei·ros· PiÜDtugueses
gæla'vdJo:a;r '0 �(Jor,nal <Ia Algarve», de
Vda' Rea,I' de Santa Antóni:o, WID a

medælha de ,o.uro .de 2 estrelas, pelo
apoi,o 'e di,vulgaçã:o desde sempre da­
düs< à causa dlo:s bombej.ros ,desta
província.
A entr·ega da condecoração foi

ef.ecfuada pelo presi,dente >da. Liga,
Re�.o Vftor Melícias., no passado 'dia
15, na Oo.rporaçã:o de Bombei'r,cs' de
Vila iReal de Sarito António,' em .ee­

r imónia integrada nas co.meffilo.tações
do 88'. o Aniversár,j,O' da referida agre-
miação humanitária..

.

TORNEIO DE BRIDGE o PAÍS DAS . MARAVILHAS

Moral social
�AMENDOEIRAS EM FLOR�

NO ROTEL D. PEDRO
cias üÚ apdos abertamente para a eli�
minaçãO' física dos' adversá'r,ios - es­

cusa de s'e preocupar. A autoridades
percebem que o sr. f.ez tudo'iss'o, com

as melhoreS' intenções deste mundo,
em 'pr:ol< da Pát,r,j.a ·e do social,i,sma. E

pwvavelmente c,on,tinuam a pagar-lhe
o ordenado que ,tinha em 25 de Nü­

veJnbro, .por uma funçãü que ·há
doi� ·anGS não �erce.

Mas ·s'e, como um arqui,tecto re­

centemente condenado em lJisboa. 'Ü

sr. wmeteu um crime horrível, no­

jento e crapoloso de passa,r um che-;
que s'em c.obertura de 25 c,ontos -

tOlDe cuidad,o. Com alguma S'Orte e

um bom advogadO', apanha dois anos
oe tal de prisã:o mæi()l�. E é .o' que meo'

rece. Nós œ em Portugal, fique o sr.

sftbendo, nã.o gostamo.s de pa,tifes.

Se 'Ü �r. foi membro de uma pres­
,timOlSa ,e quase esquedda mganizaçãü
chamada PiDE, se ·espi,ou, prendeu,
espancou e torturüu 'DS s·eus seme­

lhantes - ,escusa de se pr·eocupar
muito. Uns' anos ·ou mesmo só uns

meses de cadeia ·e v,o'ltará de novo à
sociedade .das pess'oas norm ai,s, neste

nosso doce e demo'crático País.

Se 'Ü 5>r. f,O'i. membrü de um'a das
várias polkias partidárias que flo­
·resceram no PREC, se ,espiou, pr,en­
deu, espancou ·e 'torturou os seus s'e­

melhantes - escusa de s,e preocupar
muito 'Ü Estado nem sequer reconhe­
ceu ainda üfidialmente a üwuência
de itão mefÍ.tóúos actos' ·e o senhor
poder,á passear com intei·m tranqui­
lidade pelO' meio das suas .vítimas.

Se 'o' sir. foi um «revolucioon.árim)

e:x;emplar:, daquel,es bem «,inseridos»
no «pwcessü», se saneou, denunciou,
'agr'ediu, .i:!lJtimid,ou, invel'irou' ¡¡¡·¡¡tí-

(Vilamoura)
No 'recente tomeiü de Bridge., in­

ti·tulado «Amendoeiras em Flor», em

alU's'ã:o à época decorreat,e algarvia,
realIzado nc' Hotel D. Pedre, ·em

Vihmoura, participa;ram 48 con­

corr·entes· sendo '38 espanhói's, pro­
ven'ientes de Andaluzia, Huelvd ·e

S ev i:1 ha, e Os ·r es tan tes d e n:ac i'ona·-
lidade portugues·a.

Fi,ndo o' certame a c1assificaçã:o
atribuída ficou as's,im destrinçada:
1.0 par, Antón;.o Nascimento e Al­
berte Jorge; 2.° par, Uribarri e eS­

posa (de Sevilha) ·e V par., Marti,­
nez e espos'a (de Huelva).

Cabe æs'sinalar qu·e ·se manteve até
final gr.and·e expectætiova, uma vez

que a pontuação obti,da ao lüngo de
tomeio f.oi muito igual.

VasC.O P"lidl,(/I Va/eme'
(Be' «O Exitr�Io»»
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(C'O.rt,pimiação da pág. 1)
sempre essa terra de moças bonitas,
e que' na altura estava a 'UlTI passo de
ver conoretizado o ,s/onho da electri­
cidade ao domicíl.io. Só que... o paso
não estava a ser dado! com a brevi­
dade que os parragjlenses 'entendiam
e corno 'o seu «Governador-Civil» o

sempre saudoso Zé Debrúzias, d�'e­
java ardentemente. Daí o verso, em

letra's gordas estampado, para quem
quizesse e não quizesse ver:

«Nossa alma não suporta
Esta dôr 'que nos anseia
Ver os «l inhas» mesmo à ,porta
E termos de usar candeia»,

• 1960

Como o runo de 19'60 está Ionge
í

Pra 01S( amantes do passado, relem­
bremos que o conhecido comerciante
da nossa praça, sr- Jo�é Guerreiro
Martins' Ramos', fazia ao tempo' re­

dame da «possibilidade de se adqui­
cir uma máquina de barbear Phil ishave
e um Ferro eléctrico automático, em

suaves 'prestações semanais de 10$00
e 7$50, respectivamente. .. »

Sobre 'o Carnaval propriamente
dito, refiramos a título de curiosi­
dade, alguns números: 4{) carros al e­

góticos 200 cont,c\9 de receitæ bruta,
,e cercæ de 600 pes'SO(l;S por Baile da
Comis�·ã()\,
Baile da Comissã.o eSSie, que CGme­

çara 'a criar aquela fama de «chique»
e «'só para gente fina», 'e que 'entra­

ria 'em ded),ín!ioO ,noS! começos da dé­
cada de se�enta, ,a;ltum ,em que a

«aha soci,edade» '¡ouletallæ cameç-Oll!'
a 'Pr>efer.ior 'ÜS' Cæsino� e og, Hoteis

¡lar,a se da,r ,largas à ai\.egria, 'e ce­

dendo des,te medo .o pas'so à «prol'e­
'ta,tiza'ção» dos :Hades da Comissão.

Entretanto, 'e pa;ra quem em 1960
lá ,esteve, .f.elembremosl que ,os diotos
Balil,es (,oram ab�ilhantados pelrus: 'Üf­

questr.æg «MoO,lera» e «Black Rose»,
que devem ter feito a,s delícirus da

bandeaçã-a drunç-ante dos «bai,lhões,»
do ,tempo.
Agora, quem dev'e ter ficado mui­

to vaidos,a" issü! sim, deve ter sido a

então certatnente mui,ta, prendada, me·

n!i,na Maria da As�unçãa -Espadinha
Galo, tr¡pul,a;nte d,:, carro da;s Sevi­

lhænrus, '6 hoje dedicad,a mãe de .fi.-
'

l-hos, ,e que foi, deitru Misls Camaovrul
1960.
Mas 'em ,termos de novidade, 'o

ano .de 19160 ta;mb�m teve -o seu quê
de inedi,hsmo, fruto da modo musi­
cail que 'entã.o fazia: fumr n<lJ época:
uma es,cola de Samba!

Vej<lJmos o que diz o cronis,ta de
«A Voz de Loulé» (Raul Pinto?) so­

bre 01 Grupo Es,co:la de Samba:
«Os seus traÍ'es gar'rid05, a música

alegre 'e a vi.v:acidrude 'inconfundível
.dos. seus C'Ü'ffiponentes f,oram anoia'

engtalçada, s,impMica e animadora das
Batrulhrus de Flores de 1960.

Ora {(.marcha,nd.o'»" -ora «sambando»,
ora «batalhando», aquelas 3 dezena's ,e

meia de .rapazes t raparigas do gru­

po contr.ibuíram p�ra impr,imi,r aü Car­

naval ,deste ano lUma alegria 'e um

movimento dignolS ,de registo, poi,s
Camavwl sem' rulegria nãü é nada.

.
',(Só, 'O� ca,rrlC�' ,nã-o bastam, pOI mai,s

bonitos que 'sejam,,, )>>.

• 1%1

Costume v:elho na casa, -o «deixar

pwra amanhã o que ,se pode fazer
hoj'e», teve no Carnaval de 1961 urn

dos. sleu's expoentes máximos. Jndeci­
.sos Mé aoO último momentü, os ho­

�ens d'a Mis-ericórdia )'á se d'ecidi:ram
Ii arros,tar (lorn todrus as dificuldades,
e em menos de um mês procummm
pôr de pé uma organização que, pelo
menos, nã,o des'¡ustra:sse das anterio­
res .. ,6bje('tivos parci'rulmente frustra-
0008, .:poi,s a lei do «100 à, hora» não

permitiu faz'er muitos' carros alegó­
:rioos, nem rutj¡n,gir aquel,e n'ívtil mí­
nima a ,que () Carnavrul de Loulé

sempre habi,tuara os ,se� visitantes e

dedicados slUbdito"'.
Apesar de tudo, a recei,ta bmta

dev:ou-se a 230 ocutos, ü que diz

bem doO cre�cente ,entusiasmo que vi­

nha ,ro'deando -os tradiciünais festejoOs,
ne ,entre a ¡pobreza do co.rtejo das

Batalha' de Flor,es, um ca:Hei) h(j)uve

em que se foi �o melhor ao nada
que congregou, só ele, à sua vodta,
uma alegría e dinamismo' transbor­
dantes, que conferiram grande ao i­

mação ao participantes e espectado­
'res presentes na Avenida JIQ,sé da
Costa Mealha: o barulhento «carro

dos pretos», que tocturavam um bran-
00,. 'e o «preparavam» para o enorme

caldeiro, onde depois de o «mete­

IRm» para represemar 'OS rituais an­

tropófagos. O curioso disfarce, a cu­

bata, as pælaneiras, e até 'Ü macaco,

completararn' o ambiente sertanejo e

,f,o� efectivamente o; carro mais ani­
mado.

Referência ainda para 'Ü ca rro da
D, Elvira, e o dé JO'sé Galo e com­

panhei-ros, autêntico símbolo 'e men­

sagem dos Iouletanos folgazões. De

resto, al grande maioria; des carros

foram da autoria ,00, apreciado artista
Manuel Lopes, a quem a escassez de

tempo impediram de fornecer urna

mais completa urnagem do seu verda­
deiro talento.

Absorvida ,pe),os acontecimentos
dramáticos, que marcaram o início da
guerra em Angola, a Nação po,rtu­
guesa passou pelo Carnaval sem dei­
xar rasto, nem demonstrou qualquer
predrsposição aoímica para as tradi­
ciüna;j;s 'Ocmemorações. Nas ¡[uas, de
LO'ulé, não ,s,e viu ,nada <j'ue fizesse
Iembrrur o ¡Rev Momü, e a: Avenida,
desertæ ,e ,tris,te, nã.o ,teve -Gutno. re­

méd¡o �enão esperar por melho,res
dias.
Melhores dias' ,era também a es­

perasça do discur�io .que nes'se tem­

po penetrou como. ')âmin:ru Illa carne

de milhares ,de famÍ>li:as, ,portuguesrus:
«somos ,f,a'rçados a concoMar que ,os'

tempos actuais, não são propícios a

,exteriori.za:çõe� de rulegri-a_
Nas n'assa's prov,íncias ultramarinas

I uta-se, sofr.e-s'e e mO<1're-se por um I
ideal, e sã.o (j'S nossos' f,ahos, -os nos­

sos maridos" irmãos o,u pais que 1\1'-
.

tam, sofrem ,e morr,em 'para que pos­
samos sobreviver 'comOi Naçã.o l'ivre.

Nós, os que estamos na Metrópo­
Jle, temÜ\9 .o dever moral, de, pelO'
menos, em es:pfrito, c-omungar com

os que 'se m<lJntêm n<lJ frente de ba"
trulha,. ,e aí 's:ofrem as' provocações
iinerentes rus pos,ições' que ocupam.
Esperemos pois que <lJ útuaçã.o em

Angola 'se normru¡'¡ze,. ,transformaf},do,
aquela província num pod:eros'¡) yeí­
cull-o 'Pa'ra {) PaIs ionteir,ol)�.

Pa;m cúmulo, 'solidária com 'o mo­

mento de gravidade naciona.l que se

atrav,essava, a chuv'a derramou-se c'o­

pi'osamente ,durante os três dias de
Carnaval.

No. meioO cie grande contr.ovérsia,
s'Ülbre 'se se havia de realizrur uma

vacada e de ,�e instal<lJr 'lllma bær.raca
de «comes e bebes» no recint{)" a

,luta contra o relógi,o teve mais uma

vez 00 'seu ,liugar, e em apenas' 28

dias, fiozemm-s'e à press,a, 39 carros,

o que, convenhamo's não foi, nada
mau! ...

Aca;bou afinrul a vacaela por ficar
ná væcaria .e æssentou-s'e ,na j,í¡�tala­
ção da; barraca no recinto, .o que fez
a:s del'ícias dos' bons garfos ,e melho­

res copos, qll!e aM ,entréti,veraln, por
entr,e umas paHtadelas nos dentes,. a

sua alegría gastronómica bem comi­
da e bem regada numa æu.êntica di­
gestão carnavalesca.

Carros ern destaque: {)i «Barco do
Missjssipi», pela sua grandiosidade,
e o «Indio à Solta», 00 mais extraer­

dinário de vibração ern endiabrada e

contsgiosa aJ'egriru.
Curiosamente, dernocratioamente,

houve grandes eleições neste Carna­
væl de Loulé de 1963>. A tírulo de
menção e de satisfaçâo saudosística
para os próprícs menci-onados aí vai
a Iista:

Rei, do Carnaval - Eduardo João
Passos Correia. "

Principe da Aíegria do Carnaval
- Abílio do Nascimeoto.

Princesa da: Alegri!ru do Carnaval
._:_ «a: distinta dama» '8>11. Manuel Ma­
ria, vestido de noiva.
Rei da Folia: de Bæile - Bugénio

Rosa, de Faro.
Princesa da Alegria do Baile -

D. Macia Amélia Elias-
Miss Caroaval 1963 - menina

Raquel Coelho Ramos.
No Concursai de Quadras e Piro­

pos, 'saudável tradição hoje esque­
cida nos festejos, vejamos os ven­

cedores:

L" Quadra

A,bra æ hO'qll!inha' meninæ
Vá! Abra que não .faz mal
Cerna agora uns .papelinhos
p'ra 'sa;ber que é Carnaval.

1.° Piropo

Vou chei,rO's,o p'ra Loulé
Hei-de ir ao Bai,le do Qui'(O
Hás-de aoompanhar-me até
Mascarada de penico.

E já que fa¡lá!n(i)S no Bai¡'e do Qui­
C<J" refiramos que cada noi,te teve D

seu Brui,le específico. O da «R,cosa»
não teve o êxito que 'se aguardava.
O Bai,le «Ma;squê» frulhou, pois ape­
nas um grupo de 'senhoras de ,PeIti·
mã.o 'se apregentou fa;nta's,iada :no

tmje. O melhor de todos" aca;bou por
ser o do «Quico». Como de costume
na época, 'O rela,tor {),f.ici-al de «A Voz
de LouJ.é» não deixou de referi'r que
«vi>ram-s·e algumas das mai,s ilustres

pereonalidades e das mai,s dis,tintœs
bmÍolirus' da: nossa sociedade».

,por úl:timo, s,alientemos as figuras
que mæi,s se di,stingui,mm fi{)1S traba­
,lhos da; orgrunização deste Carnaval:
RUE Centeno, prof. José Rosári-o

Dua,rte (dedicação e utilidade ar,ti�­

tioca), António de Bri,to Barracha. (o
(('heró� do peditóri'O»), Raul Pi'sto, ·e

os irmã.os' Marques (Sebastião e Lita

M'rurques, .os mes'tr,es da tesouraria).

Ma!is um ano em branco, com mi­

lha11es e mLlhar.es de foras,tei:ros de­
,fmudados, após viagens e excursões
de ,pa.ra,gens ,longínqulas, e que vi,ram
os se� objectivos' fmSltrados pela
nãú reæLizaçã.o do Carnaval.

Des,ta ,"'ez a indecisão prolongou-s'e
tanto, que se ,rutingiu urna altura em

que nem com «méz'Í.nhæs, 'e 'paninhos
quentes» seri.a .possível l'ev'aótar o

En,tr,udo.
Mas æpesar de tudo, e oontrariamen-

(ClOiWNIN¡a na pág. 6)

Campeonato Distrital de Pes�a de . ,Mar
Informam{)s ,�od" s os interes's'ados

que se enwntram' abertas, até a.o dia
30 de Janei,ra, a:5' inscrições pa,ra {)<

Campeonato "em epígrafe.
Para -o efeito deverão {)s interes­

s'ædo's uval idar os cartões de sóoiQ e

desporti5ta e entregar, -ca,so ainda o

não tenham iei,to esta época, 'd mo­

ddo 112, devidamente preenchido.
Alo' prova tealizar-s'e-á ,em Sa­

gres nü dia 19-2-78. Oportunamente,
serã-o ,enviados. mailS pormenores so,­

bre as pr.ovas·
Para quai's'quer ,escla>!1ecimentos C'Üm­

pl'ementares, poderão contactar esta.

Delegação, sita na Trav. Q¡�.¡j,lho,

35'-2.° - Faro (teld. 23121 ,e

24148 ),

Delegação d.o Inate! em Faro,
10-1-7-8.

Mais gente ... menos comida
A prüdução nacional de trigo- des­

,te anü é calculada, em "segunda eS­

,timativa, em 196 mil toneladas, con­

'tra 6806 mil em 1976, 00 que repre­
s(lnta uma qu:ebra d,e 71 'por cento.

Programa da RDP

dedicado a Loulé
o programa turístico das 14,15·

do próximo dia 28 de Janeiro,

da Rádio Difusão Portuguesa,
será dedicado a Loulé

Viagem às civiliza�ões'milenárías,
9 - PEQUENO CRUZEIRO

PELO MAR EGEU

Um entardecer junto à costa é um

espectáculo quæse irreaâ. Cambiantes
de violeta, IoO'XO 'e rosa dã-o-nos uma

limagem paradisíaca. Tão linda e tão

desejosa que ,ti,vemos, de voltar à bei­
m-mar.

No plo:rto de Pireu ,embarcámos .no

navio Maltemi para um :pequeno -cru­

zeiro ,para 'aldmimr algumas daes inú­
meras i'lhas qLUe a Gréci,a possui, 'es'­

prulhàdas par este Mar Mediterrâneo,
de águrus ,tã.a .cæLmas, azuis ,e tépidas.
NælgumaSi �lhas notam-s'e grutas 'e

ai a; água t!Oma tons esverdeados.
A ma;imia; da'S ill1as ·esltá de,>abi­

tada, sem vegetaçã'Ü, não só devido
à f,altru de água, .como do so'l-o ser

.oas'tante :rochoso.
Salimos de ,Pireu às, 3·30 da ma­

nhã. Neste momento ,em que es'tamos
a escrever já s,ã.o 11 horas ,e a via­
gem continua. Além dias i:lhas, vimos
gai,votas (mas eSltrus nada 5abem de ,pO'­
Ht·ica ... )

EstaimUS a escrever num amplo ,sa­

lã-o, ricamente mobibda de .onde,
at-ra",és da;s vidra;ças, ",se apr,ecia 00 ,ex-,

teri>or. Comol companhei;;os de via­

,gem, gente de ,todas � lIlacnonalida­
des. Uns, ,es:crevem, -outws estão ná
em cima 's'entados nas cadeiras toman­

do 11 brisa m<l!rítima e :()j slol ma,�inal,
outros ,tj,raim fotografias lOU fazem ci­
nema, há grupos ;n.o bar e grupos
que oonveream.

Porecis,amente nas conversas, apa,
nha-se muita ooli'sa'. POI 'exemplo, uma

senhora bmsi.l'ei,ra ,dizia-nos que 00

Bmsi�, 'es�ava mui:to græto a P'Of,tU­
gæl devi,do à imigrrução que tinha re­

cebido de técnico� portugueses fugi­
das' da má ür�entruçã.o ('e -oportunis­
mo) que o 2'5 de AbdI toOmou ,em

Portugal. O mrul de unSI é ü bem de
üutws, lá d>izia ji) nossa avó. Outm
'senhora fa;lru-nJO� de MisS'i'�aga, no

Cwnadá, luga.r que conhecemos e

Œ,p,r-OV'ei,táJmos pam trocar 'ou tra's im­

pre�sões sübre 00 pDovo cana;diano.
Também um mml d,e Montr.eal en­

tr-ou 'em ,frula connosco por causa do
nlO'&S,o s,aco de virugem ter publicida­
de de uma rugênóa de vÍlagensl dessa
ci,dade, ru Agência Li,�boa, pertencen­
te æ um dos Iportugueses d,e maoiür
'influência nesSa terra:' 00 A,rmando
Bru11qll!eiIDO\. Rlla-s'e de Londres, de
Roma. Pm motivos iinguístic,QS é
muito difíci,¡- estruhel!ec-er cOlnveroação
c,om 'os pov-as nórdic-os, que neste
barco es'tã-o ern grande número'. No­
tæ-'se-lhes muito hoa vontade pam
oon",e�rur, prurecem-nos bas,tante' so­

ciáveis, mas a língua é uma barr,ei,roa
in tmn's,pon ível,
Agam é de 'Palma de Maiürca, a

COollv,ersa. Depois, atrruvés de uin vi­
�i:tante �ul:-œmefi,oa:n'Ü, fah-sle da Po­

lónia, dia casa ,de Chopin, das f,I'O<1'es,
doO 'asseio dà,s ,rua�, da ,afabi,lidade
das pes,soOalS.
Entretanto ,o ba'rCiOl chega à i:lba

de Hy,dra, .ande estaci-ona por hora e

meia, a fim de proporcionar' uma vi­
s'ita; wo� pas'sageiro�. Na cú� sümos

agu<lJrdados por uma; inf�nidade de
mansos gaotos, 'e por jumentos desti­
nados ruo llIll'uguer prura um pa;s&eio
.pella i,lhru.
O c,asarilO ·espalha-5e 'pela encos.'ta

e, na parte baixa, 00 aspecto recorda
Saint -Tropez. Estabelecimentos para
venda de recordações. especialmente
vesruârío típioo, encontrarn-se por to­

da æ parte, quase U�gaod)os- uns aos

outros,
De regresso ,a; 'bordo o almoço é

servido; "ada urn escolhe o melhor
s:Ítio, ma:s, todos pfoOCu.ram fugi,r ao

'soil que ,escalda a pel'e.
Pda ·,apar-elhagem ,sonora somos

avisados de qu'e ,estamos a chegar à
iJhru de p.or,os. Püuço depois há uma

pa-ra�em mas, desta vez,. .pOT paucos
minutos.

Segue-se a .j,l,ha de Aegina. Aqui a

paragem j,á é ,de 3 hOoras, dando oca­

s'ião aG,S vFajæntes de 'escolherem di­
v,ersas opções: tomar b<lJll'w, nas água,g
mo.ma,s do mær; vi'si,tar a ruína de
um 'anti:go templo.; faz'er um eircuito
em chrurrete puxada; po:r cavaj)os; vêr
a's lo'jas de f,ecordações,; escuta-r mú­
s,iea t-md.icj.onwl greg.a, de Theooora­
quis, nas di,scotecas; O'u, ,então, sim­

plesmente ver passar ü ,tempo numa

'esplanada debruçada s{)b.re o mar.

O dia vai caindo e o regres'sü a

,PiJ:eu coi.ncide com ü pôr di) SoOl.
M. Vazão

Próximo ca;pí,tulo:
lO-UMA NOlTE' EM ATENAS'

É PROIBIDO DAR SANGUE
EM DIAS FERIADOS!...

José Di'onís,io de Oliveira Almet­
da, 30 anos, leu 'na jornal: «Sangue
- Grupo A RH + Precisa doente
do Hospital' de Oncologia - Cama
14-6.° Pis'Ü. URGENTE».
Meteu-se no táxi, que 'pagou, ,e

f.oi aü InstiotutoO de Onwlogia para
acudi!! ao ,tal doente 'em per,igo. Pe­
remptór10, o porteiroO respondeu: «li
feriado, nã.o está ninguém para o

atender.
- Mas Vieja o anÚfloio ...
- Já dis$e: nã.o está ninguém pa-

ra atender»._.
Sem .wmentáriüs., por esCU'sados!

Impostos
de novo agravados
Na pwjecto de Orçamen,tü Geral

d,o Estado para 1978, o Governe

pmpõe à Assemblei'a da Repúblicà
«ulTI ,agravamento temporári.o ,e J:ela­
tivam.ente moderado dos impos,tos»:'
li. carga fiscal geral subirá de 25,3
para 26,6 por cento, desconhecendoO­
-s'e d,e que mo.do e pOT quem iVai

ser repartido ,este agraovament-o.

Mais empréstimos ...
o 'comité direc'¡,ivo d.o fundo da

Associação Europeia de Comércio
LiVore (E. F. T. A.), para'oO desen­
vülvimentoO industrial, aprov{)u três
'emprés,timos a Portugal no. montwte

tüt¡¡,l de 178 milhões de escudos.
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Posto ----dC1- GNR

Foi-nos informado pelo .coman-

dante da: S ecção de S il ves que desde
que não Fesse procurado condições
condignas ,aGi .posto da G. N. R. deste
concelho era muito 'pooSsível 'O corpo
de agentes em serviço neste PQIS.tO de
Autoridade soer retirado do Concelho
paios há anos que as agentes prestam
G'ervi-ço illum posto que não 'oferece,
ccndiçôes. !Há anos que se fala na .

construção dum edifício novo como

Posto da G. N. R. A .população en­

contra-se na certeza que tal não ve­

nha a accntecer e por ,quem de di­
reito seja dado solução urgente ao

assunto. Este Concelho além de pos­
suir urna grande área cem falta de

policiamento por ser uma zuna turis­
tica, os agentes são poucos 'para acu­

d ar à� ,sklrl,icitæções.
Deixamos para quem de direito a

solução de tão grave problema. Aga­
m estão a verif icarem-se diversos as­

'sa.hos a residências na zona de Vale
de Parra, o que leva a popu\a!ção do
concelho a ala<rmar-se. Em ,r·eunião
de ,po,puuares fala-s'e ,oa' protecçiÍioi -de

peSSD-as e be¡;¡s, caso se yenha a r,ea­

l'iza,r a saída do Pos'Da da G. N. R.
A quem GOmpete aocautelaT os de­

sabamentiJls?
A quem ,compete a &egura;nça de

pes60a's e bens e .até hnha da C. de
Ferro, quando ælgumas tc.nelardas ·e

CARRINHA
Vende-se

M'alrc:a Ford Tnanlsit de 9

luglarlels, ,em, bo·m 'e,s,'bado-.
Informa pello telelf. 66365

- Olhos d'Agluia' - ALHU­
FEIRA.

COZINHEIRA
Precisa-se

P,a l:a a Casia de P,81Srt:b
«N:alsü(�r do Soh>, Gampin'8
de Cma - LOULÉ. Informa

no próp:rilo 1110'0011.
(2-1 )

VENDE-SE
Ford ConslLlll' cl motor D·j'e­

se'!. 250 co:ntos. Infolrma
T'8,I,ef. 65457 QUAHTEI­
RA

(4-1 )

VEND-E-SE
Apalrt8lmento mobi,I'ado em

Olhão. 650: COn-tiOIS. l:n�oifma
te+e'f. 65457 - QUARTEIHA.

(4-1 )

COMPRA-SE
Terrlenlo próxmo ,de Qlue,r­

t'8Í'ra. Informa tell elf. 65457
- QUARTEIHA.

(4-1 )

TERRENO VENDE-SE

Ven de-:s'e um telr.reno c'om

2800 m2, com pro'jl8Ctto
'aprovado Ie¡ com IIIUZ >próxli­
mo. Informa Ina Rua In-fan­
te _D. Hen,n1que, 37 - LOU­
LÉ.

(2-i1 )

Albufeira
toneladas de água represadas nos lo­
cais da extracção d'e pedras no sítio

Escarapão se d esprenderem .e abala­
rem levando tudo no seu: caminho?
A população pede às Autoridades

comperentes para ser soil ucionado e6te

'problema de inequívoca gravidade.

��'-----------------

Homicida
condenado
a 24 anos

de prisão
'Pelo, Tribunal de Faro, foi, C'ê,n­

denado 'a 24 anos de prisão, após
jl�lgamenta, German'o Ramos Rapc­
s�rrh!O, ,de 25 anos dê id,ad e, .acusa­

da de ter perpetrradc, de,i,s crimes de
homid-dio, um deles: frustrado na pes­
soa de Rui. MaufÍóo, que f.icou in­
vali'dladü para ro, tr.a;balhG.
O outro homidd¡'Q, ,cometido em

2'0 de Dezembl'O de 1976, vi,timou

Jc.s.é MeS'tJ e, ,guarda' da posto de
abastec,ime.nbo de cambus·tfveis noS

arreclJo.r.es de Fa'l1e ..

POT cwnpliódade com o referido
'argui'do, 'e pm sle ,ter .prova'do que
fomecera aiO, Rapbs,¡n-l¡o sete balaiS
de pi,stokl: de guerra o tribunal sen­

tenciou Arnal.do Leocádio Diogo de

SIJ.us'a, 'a 18 mes·es de prisã1e ..

o REGRESSO

c.

(CI(J¡n�in.u(l,ção da pág. 8)
:truçã,o de uma sociedade melhor pa­
ra todos, tendo 'em conta que se

deve reivindicar primeiramente pa­
'ra os mais desfavorecidos aquiJO' que
des não têm 'e que üs define, como

-há .tempos afirmei, cerno os servos
da gleba do 'séc. XX. Não quem,
contudo, confundir-me com CIS que
propendo algo de prejudicial, apenas
preocupando-se ,em defender o seu

cariz político evocam muitas vezes

'O nome de verdadeiros trabalhadores
patriotas que se misturam uncoris­

cientemente com certa escumalha ta­

chista que ainda «ntem usavam o em­

blema da União Nacional pará .o he'

carem hoje pela foice e o martelo.
Isso não, senhores leitores! Não vou

per aí. Tenho- sido acusado várias
vezes de reaccionár io, A igno.râ.ncia,·
que não sabe distnguir um reaccio­
nário de um Português, alimenta
rnœitas vezes .0 espírito de verdadei­
ros cidadãos. Não somos culpados da
obs·curantismo de que temos sida ví­
timas. É urgenve wmbater eS'5,e imen­

,gD nevo'eiw que nos prejudi'ca. Tal­
v,ez pOT is,s-o, e ,eu ,penso sempre mui­

.to, .resolvil v'Ültar a 'esnever. Quero
des'empenha'r um papel acbvlo na .Ju­
ta c·ontra nai,s condicj.ona;lismos· bure­
erMas' que <Só fOTtalecem os que
aprenderam desde pequeninos ,a vi­

:gari-z'ar a :parcelw 'e a viver à custa

d-o s,eu semelhante. Eu oSei' que a

!im-c.r.alidade invadiu este mundo de
,h,pocris'ia, de ,egoísmo" de corrupção,
de intranquiUi'¿ade. Mas eu gosto
mui,to de viver nele e não me sinto
deuo-tado pela simpl·es· razwa de ha­
'Ver multi gente ·engrœs·ando nas fi­
lei,ms d{l Mal. Por maioS analfabetos
que sejamos sabemos distingui,r o

Joaquim Miguel Guerreiro & Irmão, Lda.

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.º CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno Aln­

tónio doa Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que por escritura la­
vrada on tem, de fls. 46, v. a

49, do livro n.º C-98, de notas

para escrituras diversas, do
Cartório acima referido, foi
constituída entre Joaquim Mi­
guel Guerreiro e Francisco Mi­
guel Guerreiro, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos ter­

mos constantes dos artigos· se­
guintes:
Primeiro A sociedade

adopta a firma de «Joaquim
Miguel Guerreiro & Irmão, Li­
mitada» tem a sua sede nes,ta
vila e freguesia. de São Clemen­
te, no prédio urbano de rés-do­
-chão, com os números trinta
e seis a quarenta e do,is de po­
lícia para a Rua José Fernan­
des Guerreiro e número dois,
para a Rua Joaquim Nunes Sa­
raiva, e durará por tempo in­
determinado, a partir de hoje.
Segundo - O seu objecto

consiste no exercício do co­

mércio de mercearias, géneros
alimentícios, cereaJÍs e farinhas,
podendo ainda expJorar qual­
quer outro ramo de negócio,
em que Os sócios acordem e

seja permitido por lei.
Terceiro -.0 capi1al social

inteiramente' realizado em di­
nheiro, já entrado na C3Jlxa So­
cial, é do montante de duzen­
tos mil escudos, e está dividi­
do em duas quotas iguais, per­
tencendo uma a cada sócio.

Quarto - A cessão e divi­
são de quotas é livremente per­
mitida entre os sócios; - a es-

tranhos fica dependente de pré­
vio consentimento da socieda­
de, à qual é reservado' o direi­
to de preferência em primeiro
lugar e a cada um dos sócios
em segundo.
QUinto - 1. A gerência da

sociedade dispensada de cau­

ção, será exercida por todos os

sócios, que desde já ficam no­

meados gerentes com ou sem

remuneração, conforme for de­
liberado em Assembleia Geral.

2. Para obrigar validamente
a sociedade basta a assinatura
de qualquer sócio gerente.

3. Fica vedado aos gerentes
obrigar a. sociedade em actos e

contratos estranhos aos negó­
cios sociais, tais como fianças,
abonações, letras de favor e ou­

tros semelhantes.
Sexto - As Assembleias Ge­

rais serão. convocadas por meio
de cartas registadas, dir.jgidas
aos sócios, com a antecedência
de oito dias, pelo menos, des­
de que a lei não exija outras
formalidades.
Está conforme.
Secletaria Notarial de Loulé,

14 de Janeiro de 1978.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

--------

VENDE SE
Kawa's.aky 250 cc. T'I"a'iII,

MOld. F-11 - 12000 Km.
Informa liellef. 65457

QUAHTEIHA.
(4-1 )

--------------------------------

COVEIRO
PRECISA-SE

Ordenado compatível.
Contactar a Junt.a de Fr.{:)"

gue.sia de SaHr.
(4-3 )

Bem da Mal ,e, às vezes, o arrepen­
dimento trae-nos horas de Felicidade,
de 'Vivência, de alegnia. Ao escrever

eu pretendo i"'SD mesmo. Escrever de
ac-ordo corn os meus sentimentos, as

minhas motivações, as minhas ideias,
'aos minhas' reacções, O meu retrato

vem bem 'estampado nos meus arti­
tamente irreal pensar que todos gos­
g{ll5, no seu conteúdo. Seria absoílu­
tam da minha figurae Existem aque­
loes que se assemel harn a ela, pela
sua educação, -pelo seu caminhar na

vi-da; existem 'OS que se distanciarn
dela porque viveram ou vivem de
maneira diferente, contudo há sempre

algo de c-omum em todos nós. O ser

humana "é isso, matcad� pelo peca­
da or igjnal, nasceu contraditório, in­

satisfeito, cornum, ,jncoerente. No en­

tanto, a escala-da da vida até à
morte é um ma-r dé angústias, de
alegrias, que nos obriga a ter .ilu­
sões porque quando. elas soe acabam
nós morremos corn daos. Irei conti­
nuar. Escrevendo de acofdo com ?

mi,nha maneira de s·er, a minha exi-s­
tência pecadora, porque quando (JS

meus' arb-gas nã:o transmitj,r.em nada
para ninguém, ness'e di,a eu mor-rer­

Iei com des. Hoje eles' podem s'er

ambíguos, incoerentes, cruéis, mas re­

flectem a minha imagem que não é
de moda algum uma imagem qual­
quer, mas nirn a imagem de um Ho­
mem que pensa, loge, existe.
Talvez vos esteja a aborrecer com

esta minha conversa. Não é essa a

minha final idade. Não me estou a

desculpar para voltar novamente' pam
«A V,O'Z de, Loulé». O soer humano
é assim mesmo! Desiste muitas ve­

zes, tem muitos' pontos negativas
mas luta sempre. Porque quando ele
deixar de ,lutar desaparece deste rnun­
do; não me refiro à morte material
mas à morte espiritual, Hoje tenho
muito medo que isso me aconteça, a

mim, às criancinhas, enfim a toda 'it
gente humilde que não tern culpa que
a Is·ociedade nas encaminhe palra a

frustração onde não existe o rnun­

do de sonhos que todos idealizamos'
Entretanto ainda me acha com forças­
suficientes pa-ra gritar bem alto que
não tenho medo dos meus adversá­
.rio's ,e que à,¡¡ v,ezes., até 'es:tou com

eles.
Gontradi'ções que o mundo nãü

apaga. Continuarei .. Até p'rá 'sema:

LUÍS PEREIRA

- 1966
OITO ANOS nE CARNAVAL DE LOULÉ
E�1 RETROSPECTIVA

em que se foi do melhor ao nada
(C.()IJ1#11'uação da pág. 5)

te ao <sucedido -doi.s ,ano's atrás, 'Os

f,oliões não se conf.ormaram ·e estive­
.ram em acti-vidad'e.

.
.

Deste modo, n.o. dümingo houve
óchsmo no Estádi(J1 da Campina, on­

de competiram a's Œnhecid¡¡s' equipas
do LOiU1etarro e dO' Ãguias de Allpiar­
ça, que consltitwili um êxito; d,espar­
tivo e finaonceiro.

Na; 2." fei:ra, ainda ,as bicidetas,
mas num tipo -de cidi-smo ¡¡lgo «sui
generis», 'e que de lá para cá vem

cviando trædiçõ,es: 'il «Volta; às tao&­
cas» l.igando (JI ,g,fti.o dasi Barreiras a

Loulé, Gam diversas etap'a-s interme­
diáúas.

OSI Banles" -fomm afinal, a vedeta
número um des,te Carnaval. Anima­
díssimas , ·tivemm o abriJhantammto
da ,orquestra «Blue Star Mel.ody» de
Setúbaol. H01\lve dei,ções' dos' Reis da
F,oli,a, e concurs.os de Bossa Nova e

de Twis,t, que então fazi¡¡m furor en­

tr.e lOS novos, 'ritmos musimis, termi­
nndo tuda com a lei.tura do testa­

mento do Carnaval de 1964. No en­

tanto, mer,eceram especta-cular desta­
que ias 'imitações .espantos'as .do lou­
,letano Tó Leal, que fez ·a alegria de
todos ·com as demonstrações, da sua

arte.

• 1965

A tftulo de mera curiosidade, e es­

pecia'lmente para O'S amalnte� da no,;­
te, r,ecordemos que este Carnavaol -de
1965 coincidiu com :a iaauguração em

Faw, da ŒiIlhecida «boite» }(;ontiki,
em cujo cocktaj.[ de inauguração ac·

atuou o f.amos,o conjunto de Maria
Alber,tinæ.

Antes' e ·aparte disso, a RTP con­

cedeu honrrus' de a-tenção .especi.al aOI

Carnav-al de Loulé, tendo .feito des­
Jocar umao equipa de filmagens e re­

portagem que ,transmitiu uma ima­
.gem da< condução düs trabalhos,.
A nível de propaganda, 'O Dr. Bar­

ms Madei'fa- ·e a dr. Jaoónto Duarlte,
figura<s' de proa da organização' de
então, fizeraom .reuni·r no anti'go SNI
os órgãüs da comwnicação -sociaol, im­
prensa, rádi-o 'e TV, cam 'O fim de

promover as fe&taos c¡¡mava;les<:'as Jou­
:etanas>.
Cá ,em .¡'a,ix;o, ,entr,etanta, equ�pas

de famili'a -oferecerwm-se para con­

feccionar 09 muntos mi,jhares de flo,­
Ies neces-sá,rias' para- ,embelezar os Car­

ms. enquanto -aos freguesias rurais
asseguravam um f,rute quinhão na

confecção dos mesmes.

Todavia, e apesar do ·aprumo de
.esforços da equipa técniw-artísticJi de
José Ináciü Duarte ,e Manuel Correia

(PLntMsi.Jgo), a chuva não esteve
com contemplações -durante os Itr-ês'

d¡·aos, tendo mesmo impedido na -se­

gunda-feira, a saída dc's' carras..

Apesaor de tudo, .() públii-co que
-acorreu em catadupas, S'empTe que s·e

di'visa-vam as «abertas» corria 'a di·
verti'[,-se.

De ·referir ainda' que .no sábado­
-gordo, nOo próprio .recinto d'a B¡¡ta­
lha de Flores" houv·e dGJ:i.smo umao

vez maois. O pTimeim fOh Pemao Coe·
.lho, Ü' segntldo Ví,to-r ,Tenaúnha, le

em terceiro, '(} inesquecível Jorge Cor­
vo.

Pelr última, 'e na remata espe·
.mnça de pæssad10s doze anos,.(J in­
·teressado aparecer, havi.ao (há? ... ) um

frigoriifko ,Phi,J.i,ps' pam .() número
5 707 de um sorteio, cuj.a p,ortade,r
não chegou, até à data, a rei-vindicaor
ü ,prémiü ...

• 1%6

C¡¡racterizado, um'a< vez maois, por
grande pr,aopaganda, ü Carnaval' <:Ie
LO'ulé ,teve ao a;ntecedê-j.o um roteiro
tw-istico e ·estadi,a paga pœra jema· /
Il,istas' convidadas ..

De pOUGO viri'a ta-l a 'servir, pais
l) temporrol foi ,uma vez malis, .padras­
t{l, e desta vez em circuns,tâncias ver­

dadeiramente dramá'¡¡'c¡¡s. Assim, -em

QuarteiTa, (aVnda sem os .esporões),
o ma·r gaolgou terra ·acima, «chegando
mesmo à's, portas do estabelecimenta
do- 'S'D. M¡¡rtins. Os .cafés·-barracas Cal�
cirrha e Isidoro 5,of.reram grandes es·

tragas».

Dommgo choveu copi-osamente e

os ŒHOS nem chegaram a sair. Na

segunda, a medo, bata;lhou�se aqui .e

-ah, por entre 'sal,picos de chuva .e de
confetti. ,Finalmente, na terça, o sot

descampOl\l, e foi, um¡¡ Fes'ta em gran­
de. CDmo novidade, apareceram mo:
,lhos. de -urtig¡¡s naos mãos das' rapa,ri­
g¡¡S mai's' favorecidas na Hsiw de boa
«chicha», e ·logicamete, mais' cobiçà­
das ao aS6alt{l' dos, papehnhas Ce não
só_ .. ), como mei,O' de auto-defesa,
{lU, se calh¡¡r, s'ó para fazer vis.ta.

P'OT último, saolientemos alguns' n{l­
mt6 em des,taque na organização: Dr.
Barros Madeira, Fernando Baracha
Manuel Farrajota Martins, João Mar,
çal de Ca,slro, Ilídio FJoor,o, Alhert,c)
Narciso e Joã·o Marum.

Jo..sé Mal1'J1.el Mende�
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SENSAÇÃO EM LOULÉ
t,:

NA

TENTA
AVENIDA

ÃO 2
25 DE ABRIL

(FR.E NTE AOI C O R:RE IO)

Lençois Banho 'turcos desde 65$00 Camisolas de malha para criança - Eram 300$00 - Agora 100$00

Toalhas Rosto turco desde. 27$50 Toalhas de mesa redondas 1,20 •
- » 160$00 - » 100$00

Toalhas de mesa redondas 1,30 •
- » 195$00 - » 120$00

Jogos de mesa estampados 1,50
X 1,50 el 6 guardanapos ...

- » 400$00 - » 245$00

Jogos de mesa estampados 2,30
X 1,50 c/12 guardanapos ...

- » 710$00 - » 435$00

Peúgos turcos 20$00

Lençóis Banho p·ar� Bebé - Eram 175$00 - Agora 75$00

Collants de malha para senhora - » 150$00 - » 100$00

Collants de malha para homem - » 150$00 - ». 100$00

Collants de malha para criança
todos os. tamanhos . ... . . . .. » 140$00 - » 85$00

Jogos Banho turcos (5 peças) » 425$00 - w
: 247,$50

Camisas para homem, cambraía - » 450$00

Agora 1 camisa 200$00 - 2 camisas 350$00

Camisas para homem, flanela ...
- » 350$00 - » 150$00

'�.
Camiseiras para senhora, flanela - » 350$00 - » 150$00

Camiseiras para senhora, malha de

de seda ... » 375$00 - » 200$00

Jogos Banho turcos (5 peças) » 465$00 - » 260$00

KISPOS desde 275$00

Pijamas turcos para Hoomem e

» 350$00- » 200$60

Babygroows ... » :300$00 - » 125$00

Senhora

Cobertores pi cama de casal lisos - » 1250$00 - » 750$00

Cobert. pl cama casal estampados - \» 2150$00 - » 1350$00

Cobertores cama de casal ... » 500$00 - » 360$00

........................................u I I ..

Cobertores cama de casal ... » 350$00 - » 195$00

Robes criança SILMA ... . .. » 300$00 - » 140$00

Calça para homem fazenda ... » 785$00 - » 200$00

Calças Ganga Real Indigo ... » 950$00 - » 300$00

Calças para criança fazenda . » 550$00 - » 150$00

Camisolas homem e senhora pura
lã virgem Woobnark » 580$00 - » 300$00

Camisolas Malha Homem e Se­

nhora Pura Lã Virgem ... . .. » 550$00 - » 250$00
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a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

eRISE SISTEMA>
lRe(,tlexo des tempos, tempo's pairados, des!glQivern a des, tem­

pos presentes de gente ausente. ao inacção· acurrrula-s¿ pelas es­

quinas das ruas, pelos bancos dos cafés" pelas alcoves da norte.

Números frios, estatisticos e ()If,i,cia'i:s, saem em catadupas,
enchendo folhas de jornal, pálgl:nas, de pac.ência. palavras tele­

visavas e radiofónicas, todes exclusivarnente pre-ocupadas em:

explicar, ou escamotear. torda esta: crise enorme, que no's carra­

ça a existência hlolje, nests Po<nuglal de aqui.
Ind:i:íia,rentes, os números continuarn gerando números, uns

atrás des outros, B' as pessoas assistem .atónitas, urnas. Indite­

rentes. outras, descrentes Já e até, á maiorla delas, Não consta

na aparênca do imediato, na' vlvência do dia real, na resolução
des ml'l e um problemas quotidianos, na superação individual

da :f,aüal de ari,sla qu:e Clarda, um de nós tem miO seu p,rato, que

qua,lquer des,ses númerps poss'a resolv'er o que quer que selja"
É que, após tantos desenglanos, e:smagad:os p'e:lo ritmo iI1Hacdo--­

nári.o, submet¡irdas j,rremediiav'e,lmente a, um ]'olg-o p,leno de jogla­
das sujas, .oculta's, s:e·cretas e subti,s, a que' as pessoas têm e:s.­

tado sUlje'ltas, é o própri,o sistema de org3inizsiçãlo, pl,aneame,ntlo
e previsã,o que está 'em oris:e, Tnita�se de luma crise. de: desacre­

d:t-açãlo,
Ao empli,nismlo e!conóm:,cu da classe po'i:íti[ca, s-obrevle·i,o Don­

s'equentement,e o ra:lha[nço apa,ren,t'e do Gonhec,j,mento clenrllÍ:fico"

A demag¡o:g¡i'a, superou e destmiu o bom selnlSO de um s:entido

correcto das real·i,dades,
IÉ ,as,sim, que nos oausa verdade'ira impres,são, as rUla,s p,e­

jaldas de jluv'entude dasempreglarda por 'es,tas te,rras de AI'g!arve,
como no 1',8Sto dial P,alis al,jás, mas sobretudo no AI'g'8ifve, prov,ín­
oia espelcllàlme.n�e ba;�3tj,a:da pela .. to:rtuna dio dima e da p,a,isa­
(;Iam, e rica em potenoialidades: por explorar,

Todav'i'a, é triste, que mui,tos apontem de dedo bem em

¡-'i.SM, fa,ctolres vis,íve·i,s, da sool'edade que temos e que somos,

como a drloQ'a, 'a pro'stitu1ição e· a de'hnquência entire os jov,e-ns,
e se e·s:q.ueç'3m, da 'import,ânci,s: primálnra de um factor mais pfO­

flundo, como é ,o de·s.emlpre,go" Nã,o nos ,es'queçamo's, numa épo­
ca em qu,e as, anti<gias «'glerações, do' sa,c'riif¡c.i,o» do t'emp:o de

Salaz'ar, andam. pelo,s c:i-nq:uent:a-se,ssenta amJS, que a jlowent'ude
de hOlje, é também ,e·I'a uma geraçlão· sacrlti'c.ada, é, também el·3

uma ge,raiçào·l:i-mil'l1ada. e e�p,lorada,. COII'Tl'O e�empl!o ,e,lio:quente dis­

so, re¡[üamos que a pifO'cura do 1,° empr'eglo, Gons:üwi a mali'or

pe-rcie,n:talgem, dentro, da cl:as!s<e dQS deslemrpre,gl':lic!O'S,
E não fl[OIS esqueÇ!almos sohr'etudo q:ue, s.e há jo,v'ens que

COll;sOlmem ,Ii'amba, v,elg[etam na, p'r,os,tiw[i,çãio' ou ·florescem· na .de­

!inquênoi'a,"e,les sãlo um espelho dl:re1cto de luma sodedade qUie,

também e:�3 próp,úa, soe prost.i-tui e s,e cÜlfrompe dentr'o, dOISI !ilmi­

t'e'sl .alpena,dos de sm sis,t'e'ma: em cri,se, em, que a+giuns te,imam

em· s,e pnv:iilie:gli,ar.
,Allg[ar�e, Aiglarve, como gios'ca,ríam,os, d.e ve,r des'enhadO.s ho­

m�lOlnites, menos so-mhr,jos para e'sta nossa' provlíncila, IQ-nde� p,as­

sadia, a 'enxurrada dIO Verão, tudo r�g:ressa, oal-ma e infelii-zmente,

ao hab'itüa'-· iBa:i,x,am a's ip<te:ÇIOS dasl d:iMias do,s hotléi:s,.e a mul­

t,[ldão dos< des'emprsig-ado-s toma' a- estaci,onalr às esquinais· das

fluas, olha,ndo' p,ara o célu e' eSlcar-rando paira! o chão,

A VOZ DE LOULÉ

Mantém-se estacionária

que assolaa crise

a indústria hoteleira

do Algarve
Um mês passado, o panorama con­

tinua Ionge de poder ser ':onsiderado
brilhante, estando a revelar-se rmirbo
embaraçora a morosidade com que
se .processa, através do 'reenvio obri­
gatório ao Banco de Portugal, o re­

cebimento pelas empresas de cheques
do '<ils>trangciw em escudos e verifi­
cando-se ainda um certo aluna: inter­
nacional de falta de confiança em

Portugal 'e na sua estabil idade, do

que sic: exemplo estar a br itâruca
Laker Airways a enviar 2 turis.tas em

cada leva de 20 prometidos e ter
a holandesa Prim Air conceladc to­

cbs os seus voos de Janeiro para o

A,igarve,
Estes são fac:o's' que não devem,

a nosso ver, ser escamoteadcs ao co­

nhecimento eLo públ-cc 'e que nem

sequer contradizem as recentes e

boas .previsões -ofi.ci.a,i,s para o Iperio­
do de Maio a Outubro. Até .lá, tem
havido, e há na verdade um «deser­
tm) difídl a alraves's·ar., 'embo.ra as

coi's'as devam melhorar mesmo antes
-

(a parti'r da 2,' quinz'ena de Março)
e ,s'e 'r,egis:tem órcunsitânci.a.s anima­

dows', como a -de que a S!t,erne Re­
jser (-o ,ramo di,namMq,ués da Reso
s'u,eca) vai rea:mente vol tarde cer(Ci
modo em fürça aQ Algarve, m,nfor­
me 'O j;ndí'CÍ:o" num contraL: firmado
COn,Œ:lSCO, a 'remes's:a já feita de lUll

adi.a;n'tamento ,de u'l,gum vglto,

o REGRESSO
«São os uteus adversários
que me fazem voltar»

por LUÍS PEREIRA

Quando pus .ponto final à minha,
colaboração para es'te jornal, afirmei
a-os' senhores que saía de consciência

trenqndla, que era muito contraditó­
.rio ,e que 'O meu afastamento de «A
Voz de Loulé» não signrficava de
medo algum la mudez ,e a indiferen­
ça perante as .graves injustiças e cha­
gas sociais que ,nos' ruHigem, Eu sou

'assim mesmo! Às vezes desiste por
tudo e per nada, outras vezes smto
em mim uma enorme força que me

anima a escrever, ,a abrur-rne à 'so­

ciedade, a lutar por um rnundo me­

Ihor. Com a minha saída deste jor­
rial, ,alguns .indivíduos que sempre se

opuseram .a'o conteúdo dos meus ar­

tigoS' regoaijararn-se com o facto. Ho­
j·e venho dizer-lhes que não tenho,
medo d\J seu regozjjo, pois pOUGO me

importa saber se as' suas faces se

apresentam avermelhadas ou amar-e­

Iecidas . Olhei-me ao espelho. Verifi­
quei que -o ,tempo pass'ou la CDrr,er ,e

que Ijá teinho es·tahum de Homem.
É urgente ;acabar com certroS menini­
ces, O 's·er humano tem os 's'tus' ,er­

r-os, 'Os 's'eus' pontoS' f.racos e, à me­

dida que -os vav reconhecendo, vai
libertando-'s e de certDIS preconcei,los
que não .ajudam a vi'ver. Apesar das
ameaça,s 'de que ,tenho \Sido ,vitima,
.resül'Vi hoj,e mes'11J;01 v,oItar a ·escreVier

e não arredar a mneta daqui .. Sim!

,

IR A ESCOLA
Qui,s Q. Sr, Di'r,ector da Rodoviária

Naci:cnal E. p. Centro d'e Explora­
ção :de Pa'ssageiws 09, ·esdarecer .os

leitores' d,a «Yoz de Loul'é» sobr'e
certa,s bcunas do nO's'Sc, artigo «IR
À ESCOLA»:, ,Em 'primeiro lugar
qu,er,emes agradecer toda a informa­
ção -e-onti.da na carta publ i,cad2 nes:te

jornal de 5/1/¡'8, ficando, assim t-o­

dos os pa,i,s infolrmados «das ,linhas
OJJlil que s'e ,irio celSer de fnturo ·e

nã'Ü- da,s que 'se coseram a,té final do

período» (nós ¡nd-uídos),
Ficamos a,s'S'im a 's'a:h.er que ,(iS es­

tudantes' têm direi.tü al) deso:onto de
25% no,s pa&&es: (numa 'lei de 1948
com todas as r-urocra¿ite,s' ti.nham

50%}.
'Fi,cam,o'S lIcSsl'm a saber que os es­

tudantes são auxilia,dos' peb I.A.E.

(Lnshtutü de Acçã<o Social Escalar)
actualmeqte, mas como '¡Cld'Ü's' os sub­
&idios ,este :pold,e desaparecer, mas II

portaria 667/77 de 29/X/77 (quan­
do .fO'i, eSlta conhecida por tcld.o.s os

tnteres<s:ado,s e ,não æpenas por uma

das partes?) é bem Glara ao .fi.Xal!

o desconto em 25%, portanto. <só

nuis 25% de recei'ta que a ta,l lei de

1948,

Jornalista,s como

podem valorizaI
'contribuíndo para 'uma Sociedade

Luiz Pereira
Imprensa
justa e equilibrada

a
•

maIs
Quem CCIDO Luiz Perei.1'a, :passa ao

pa,pd 'O que Ilhe vai næ a:lma., vi.sando
des,pertæi tantDS :e tantos·, ·que do­
minadios por ideologias po:lífica:s' me-

.. no.s aconselha,çl,as, pa'ra! akançarmos.
verda,d·ei'r1c1 pr.o:gres:so 'soci'al, cu:rturai

· e ,económico, nãü deve¿desi<stir de es­

.':' crever, ant,es' esforçar-se por pr.oduzir
·
mais" no slenÜd(¡ -,de vencet' ,os que'

':c6üGanclb-'Ü Œa,I'evolamente, uma vez

· em campo ,liberto pa,ra ,eJCp'an�ões me­

nos formætivas, podem agravar 'O mrul.
estrur .da hora .pres'ente,
Que é difícil 1utar arl:ravés da im_.

pr.ensa para conseglJÍ.rmos aI slocieda:­
,'ele ju�ta e ,equihb,na:clæ que a! huma­
-'nidæde nec'essita pa'ra suportar .o frur­
<do< pesiado .da, vida·; sa!be o sign,atá'rio
,po.r ·eJCperiênda·:própria, po,i,s' do facto,
'de deE-end'er justas' pr:etensões dos

. pescwdores" _ resultou ter s i'do pres-o,
pel:a Pi.de 'CClmo agita,dor 'd'e tfuJ, oIa­
·bori,osa: das.se, ,aJpesar ·de apen'as von-

. tæctlllr com 'um .ou outrtJ, i'slo.! ad.am en-

te. para üoca. de impressôes ,sobre-

os pr,obl:emas que os: afectavam.
Ma,s Iporque persisbr na :Iuta fica

Ibem æ <ju'antlJs s'entern o.s, mrules dOIS
!seus :sem elhante, os ne'vo", coma Luíz

;pereira, Gom cultu,La e f.ormaçã.o ·es­

¡piritual, devem un;·r-se no sen,tj.cb d'e
da,rem ,o que podem e sabem, palra

" que 'CiS: mooC1S cultos, e dominad,os

pelio< materi'ahsmo das nOSS,OSi dialS,
·d,es.per�em pam a,lgo que os valor';z'e
'e à s,ociedade em que viv,emcs"

Desistia' cie llut,ar peLa bem da hu­

,mmnidad,e, quando D'eU6 nos anima

para :a ,luta, não é alceitável.
.o sign"tári.o" pmticamente sem';­

--anaMabeto, e"tá ru caminho dos 82
,runGIS 'e .prometeu ,a 'SÍ' mesmo, 'luua,r

'enquanto Deus, .lhe conse�var facul-
..

: ,daldes' Ipæta o fa2er.
'Esltá as,sim ronfi'ante ,que Luíz Pe­

-reira, vencendo as cGntra.ri'edaeles que
-,tem 'encontrad,o no sleu curto .periodo
"de jornmlisnro" pr-oss'i.ga na, suæ obra,
'vis,to que 'a sociledrude doIS noss.os

.dia,s', onde -se apontam os que Jeal e

desi,nter'ess·adallD'ent,e ,lutam pa,ra que
as cansasl qlle interessam æJ prügresso
ela humaln,iicla,d,e, .triunfem, não pode
di's!pensa'r, especiæLmente .os ma:;,s jo­
vens, ,da n.obre m;ssão de eser,ever

¡yair¡¡, o público,
A Impren�a ,regional é a· mai� aC0.n­

sdhadæ pa.ræ proporcionar conheci­
mentos aos men,O's cuI.t:oiS, e as-sim,
não me deslpeço de Luiz Per·ei·ræ que
tendo pres'entes .os mais· desfavor,eci­
dc's., 'apDlntando as suas neces,sidad'es,
quer ,sejam de Bo.\i.queÍ!me -ou de ou­

tra 10crulildade onde a,s 'enCOintr e, ,tw­
na-,s'e úti,1 s,ab fedes os' ponto"" de
vista,.

Quando se é úhl na medida do
,possível, a conscitncia fica tranquilla,
e ,por ,esta'r convenciidO' que Lui.z Pe­
,r,eira ,escreve pelü que a' consciência
em boa razãO' dita, tenbo fé que em

breve me dará a alegria de algo ,da
SQla autori'a, 'em «A Yc'z de Loulé»,

L. Pica'rrtNa

FicaImos iæssim a ,s'aber que 'RO afir­
marmols J:J,cJ artigo. publicad,o, em 151
/12/77", «a Rodo:viária ,a que ,lhe
interessa 'es:sencialmente é ü '¡uüro»,.
foi, ,inteiramente :Go,nfüma:do Ipela Sr.
DlirectJo,r .da Rodovi,áúa Nacional de
Faro, !pois' 'aJi e!lUnC1ar a ,portaria
667:/77 faz-nl():S v,eriJicær o prcltec­
CÍ<oni.smo que ·essa portada coacede à

transpor:tadora na,c,i.c,oal- <poi� gatran:te­
-.lhe ,nGl campo cLJS prus'sesl estuchn­
.tis 75% de Hiceit-a- s-obre os pr'eçus
em vigor.

Ficamos assim a :9a:ber que pode­
mos fj,car .des'cansados' pO,l-que quan­
do tudo fun-cionar como deve s,er,
os' ,nossos' fi:lhCl� ,estarão da -escola

quando 'pens'amo,s' que rus:s,im ac-onte­

ce, e .diz,emos quando tlld-o funcionar
cCimo -deve ser, porque por ·enquanto
a r,eal idade é bem di,ferente.. s'e I().

Sr. Di�ector ,dia R- N, de F,aro nã,o

acr,ecLita, pDrque não se inf.orma por
exemplo na -B,iCOLa Pr.eparatória de
LOulé? Sabta que nem ,j<odas as Es­
,wlasl têm Œ[1hecimento da Po-rtaria,

667/77, mas ;apenas do :su'kídio d.o­
IAS.E, ?

Mas ,ser,á que Mdæs as leils' só

por ü serem, são intocávei,s, indi,Sicu­
tív,ei.s? Que diabo, vivemos em' de­
mocmtia, :SiOm-OS li'vres' de concordm,
de anrulis'a'r e ¡Cf,i>ticar, <l,e informar e

s'ermo's .informados, Concr'etamente
.nes,te decreto-lei, e portaria, di,s'cor­
dæmo'S d'el<es, discordamos pmque s'e

era a buwcrac1te que es·tava errad,a
.pata a!Í<ngir ·determl,oa,do desmnto,
('50%) neles n�o ''Se rut,aeou ,o que eS­

tav,a maiL ('a: bUfO'cracite) mas a,a di­
minuir-s'e .o desmnto. j.á lobtido pelo
utente æta00u-se e prejudiwu-s'e -o

mesmo utente em beneHci,OI da' .tranS'­

portœdora (era I()" bom e 01 bonito
s'e a, nívcel de empres'a: fos.sem 'rehra­
das' aos tr,abalhadmes regruli"s' aelqui­
ridas)', De ,quælquer f.orma. lei,S' co­

mo es,ta, nãü podem �er a,cei,tação. to­

tæl, Ilogicamente ,tedo dOliIS palus, nós
es:tamos do ;j'ad:), que jul,gamos cer­

to (nã-o :somos' gesto'I.es de empre­
sa de tmnsp'ortes" mas como. ges,ijo.r
co.mpr,eendemo& certas ,to'madæs de
posiçã,o }.

Acr,edi:ta.mos na hoa vnntade do Sr,
Di.rectcYr ,da iR. N. de Fa.ro ,e se nOS

,permite uma 'sugestãJo ,que benefi.ci'a'­
rá tciclos .os utentes da R, N.: s,em­

pre que ,seja <puhl ilcada ,Ieg-i&laç�o
sohre trrunspor,t'e;¡, de in!'eæsse para

.

;) público" .faça-'a publicar na Impren­
sa Regiional, independent.emeilt-e de a

mandar fixar 'em ,tocbs as estações'
da R. N. ¡pertencentes ,aiO Centro

que di.rige,
Quartelira, 10--178

MANUEL B.oTA BSPADINHA

São .os meus adversário que me fa­
zem voltar. Reconheço que sou mais
útil à scciedade continuando a lutar

por um idea;l>- Pedem-me os humil
des, os pobrezinhos, as crianças, o

coração. Irei, continuar. Escrevendo
artigos de carácter critico e interven­

cionista, poi,s enteado que não me

devo alhear dos problemas em que
rios encontrarnov mergulhados" que
não devo poupar quem quer que se­

ja, porque :trai:ria não só os per.
tugueses de 'alma e de coração, co­

mo aqueles q'll,e por todo o Munde
.lutam pela prosperidzde e pela I i­
herdade. Não irei, certamente com­

prometer-me com o oportunismo,
corn o carreirisrno poioS é ccntrárjo
aos meus princípios democráticos
confundir-me corn aqueles que rnu­

darn de ideias OOffi,QI de emblema
desportivo, Claro que todos' devemos
emendar os nossos erros 'e esforçar­
m'O-noQ.& pm construir lum mu.ndo de
paz, de paterni,da:de e de i,gualdad.e
,entre Os H-omens·, mas nunca mu­

dar de idei'a,s pela simples razão de
nos wlocarmos mais alto margin'ali­
za.ndOl 0'& nos'sos ,emelhantes, Na gra­
v'e cIÍ's'e ,em que .nos encontramos é
necessári,o que a juventude des,em­
penhe um papel fundamental na ins­
ti:uucionaJizaçã-o de ideias nova's, que
nüs 'c-onduzam à ,ew),Juçã:o, ao patrio­
tismo, :a,o humanismo, e que com­

bata 'os desvios que, por infeli'ci-dæde,
.nos têm atras'ado 'em ,rdaçã.o -a ou­

ItroS paí's'es' europeus'. Tentarei .cim
o meu contr,jhuto, para desmascamr
aquel es que r,eivindicand;c: para si
a. ,luta ¡peLa' libefdade e dignidade hu­
.n1a,na f.az,em do Homem a ,tal máqui­
'na ao �'erviço' dOIS ,seuS' interes'S,es
-pes:soa.is, ¡mpedinda o des'envdvi­
mento 'e ,o enúquecimento d,e novas

,técoi'c3Js', no'v,as viæs de harmoQ11:ia e

de ¡amor que no'S conduz'a a um mun­

do. de jus-tiga"s'Ocial. Descrer do pro­
gres'so :hwnano é apo,star ,em fórmu­
las polí,ticas iHe�distas que .não mo­

·demizam as süciedades e co-ndicio­
loam 's'everamente -o a.perfeiç,C'amento
da capacidade e da Í:nteligênci,a hu­
mana. 'É certo que a fel �cidade não
,s,e :alcança à medida que 'o Homem
levolui, mas que s06edade prelendem
aqueles que ainda ignoram ,a realida­
de do ev,oJuácni;smo ,e que paralizam
a Hi:stór�a des'a,credi lando ,tudo ,e to­
cLos! .ou mergul hamos no cepticismo
,de nã-o acredi,tar em nada, comha teo­
do' 'as ¡Ius;õe�, a ambiçæo, la dimen­
são humana? Não me par,ece ('Or'rec­

,10 travar <O processiO pr,agr,es'sista do
H.omem, porque lassim 'só se agud·iza
,as desi-gu·a:ldades 's'ociaÍlS ·exis,tentes 'e

,ajudæ-s,e .ao colapso finail da n-os'so

país, Continuarei ,escrevendo dent'[O'
das minha:s' poucas possibilidades' de
esoevinhador œm p,O'U00S' ,conheci­
mentos"� ma,sl que sente neces-si:da,de de
-c.ontrihuj.r -posi,tivamente ,para a cons-

(clonMltua na pág. 6)

Bailes
do Carnaval de Loulé

(ÇjomAirnu'açálo1 da pág. 1)
de festa's impor'tará ,em 20$00, po,r
pes'soOa, ·e a entrada nos búl,es a

250$00.
A marcaçæo de mesa: para -o bail'e

é de 100$00 (para 4 pes'soas) ,e im­
plica, no pagamento imed:iata.

O PÜS'uo, de Tuúsmo de Loulé
.

(telefone 62'5,3'8) es,tá incwnbido de
a,eei.1ar r,eservas,

Regi,stJa-\Se ,este lan;o maior cuidado'
na ó.rgarúz,ação de molde a 'S'a',tiisfa­
zer" tanto qua,nbo- .possível a,s exigên­
aia,s ,do pública,
Há la nO.bar .Urna :i.novaçã;o no aS­

pecto �(biJhetes'»,,' Nes'te -mpítul-o, 'e

atendendo à maei'ça af,1 uência. às, bi­
lhetei;ras e afim de dar vaz%o, à pro­
cuva de ,entiiadas, 'vào Is'er 'Y,endidos
bi:lhetes' que dãü para cin90 pe&soOas.
Como daqui' se linfere, os' .promo­

uo,res do Carna,val de Lou,lé, não se

p,�'lIpam ;a 'esfürças' no. ,s'enti,do de
minortlr la's dificuldades de a.c-ess,o ·e

-oubr¡¡,s, que a grande mwl,tidãü que
acorre a es,tes al,iciantes festejos �em­

pre pPOv-oca.


